
Em 14/12/1.973 

IConfidencial 
DGPI  

8ft AN,05003.DII.DTR.1331. .1/5f 
MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
- FUNAI - 

Brasília - DF. 

MEMO NgSCA /DGPI 

Do 	Diretor do D.G.P.I. 

Ao 	Sr. Chefe da A.S.I./FUNAI 

Assunto Anexo: Carta da A.S.I./BASA e expediente 

de 10.12.73 da A.S.I./FUNAI 

/1/2_, /17 n! 

J -k) 

Senhor Chefe 

Com referencia ao assunto de que trata a documentaçao 

lamento informar que no momento a FUNAI está executando a demarcaçao pro 

gramada, pendente ainda de concluso, apcis o que poderá atender satisfato 

riamente. 

Quanto a localizaço de tribos indigenas s6 o D.G.P.C. 

poderá manifestar-se. 

Atenciosamente, 

CLODOMIRO FORTES FLORES , 
Diretor do D.G.P.I. 

CFF/msc 

• 



DT R.1331 r. aísi 
, 

MINISTÈRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
FUNAI 

Senhor Diretor do DGPI: 

Sumetemos a consideraçao de 

V.xa. a inclusa carta (cgpia) do 

Chefe da da ASI/BASA. 

Esta Assessoria tem o maior 

desejo em poder atender aouela ASI, e 

antecipadamente conta com a costumeira 

atenção que sempre dispensou esse De-

partamento. 

• 
REF: 

  



é 
MINISTERIO DO INTERIOR 

CIANCO DA AMAZÔNIA S. A. 

Tus.incsasat.* 	DG "DID*VDA'.  N AO "HANCIIIivRA" 

Belém, 05 de dezembro de 1973 

Ao Sr. 

JOÃO BEZERRA DE rjELLO 

Chefe da ASI/FUNAI  

Prezado Mello, 

 

Considerando que o nobre colega, dentro da 

CSI/LIINTER, é o elemento mais entendido no assunto, so 

licito, se possível, remeter para ruSs.m.m mapa do Brasil—.

contendo as áreas de reservas indígenas, já demarcadas' 

pelo Governo, bem como onde sé encontram localizadas as 

tribus de índios já identificadas, embora sem reservas' 

devidamente demarcadas. Caso no seja possível o mapa 1  
estimariamos que nos fosse fornecida uma relaçao 	com 
os dados acima. 

Se o nobre colega e amigo puder nos aten — 
der, ficaremos imensamente gratos, uma vez que essa in 
formaçao ser ã de grande utilidade para esta ASI. 

Sem mais, um abraço do colega e amigo que 

• 	fica a seu inteiro dispor 

f • 

_,Alcino Teixeira de Ca pos 

877 - (Jade da AS1/BASÁ 

GERAL .2 . 20,000 bls. x 100 fls.. 8.70 ANDRÉ LUIZ — imprimiu 



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 

- FUNAI - 

D1(1.133, r1)51 

Brasília - DF. 

MEMO Nt2 	/DGPI 
	

Em 13.02.1974 

Do 	Diretor do D.G.P.I. 

Ao 	Sr. Chefe da Assessoria de Segurança e Informaç-a'o - FUNAI 

Assunto CONFIDENCIAL 

ANEXO: Mapa de todas as áreas indígenas da 	 • 

9° D.R. - FUNAI 	 aleS.,09° 

€. 	• 

, 

• Op 
Senhor Chefe 

Em atendimento ao Pedido de Busca n° 004/74, 

de 04.02.74, encaminho a V.Sa. mapa de localizaço de todas as áreas in 

dígenas de jurisdiçao da 9° Delegacia RegiOnal da FUNAI. 

A RESERVA KADIUEU foi criada pelo Decreto n° 

54, de 09 de abril de 1.932. 

Atenciosamente, 

CLODOMIRO FORTES F,AJRES 
Diretor do D.G.R.I. 

(c' ) 
Y/22A 

LMR/msc 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

GABINETE DO MINISTRO 

PORTARIAS DE 11 DE MARÇO DE 1974 
O Ministro de Estado -lo Inteior, usando da atribuição que lhe confere 

°&t. 2.° zio Decreto n." 62.102, de 11 de janeiro de 1969, resolve: 
Ne 1.040 — Aprovar e Plano de Aplicação do Destaque de Dotação Glo-

bal de Recursos -- Encargos Gerais da União -- Ministério do .Planejamento 
e Coordenação Geral, relativo ao Projeto 2805.1800.1155 — PRODOESTE — 
a-  cargo do Departamento Nacional de Obras de Saneamento, C0111.0,1711e qua-
dro anexo. — José Costa Cavalcanti. 

SECRETARIA GERAL 

Exercício de 1974 

28.00 -- Encargos Gerais da União 
28.05 -- Programas Especiais -- Ifirústéldo do Pia 

nejarnento e Coordenação ciena. 

O Ministro de Estado do Interior, usando da atribuição que lhe 
de 1968, e 11.005 termos do artigo 17 do Decreto rr 68.377, de 19 de março 

N° 1.041 -- Aprovar o Plano de Aplicação da Renda do Património 
'José Costa Cavalcanti. 
5900 -- Ministério do Interior -- Entidades Supervisionadas - 
5912 - Fundação Nacional do moio 

Programa 	— Dispêndios Gerais 
2805.1800.1155 — Programa de Desenvolvimento do Centro-

Oeste. 
4.1.2.0 — S2rviços em Regime de Programação Es- 

Cr$ 1,00 

pecial 20.000.000 
SANEAMENTO RURAL 	  6.800.000 

MATO GROSSO 	 5.800.000 
GOIAS 	  1.000.000 

SANEAMENTO URBANO 	  13.200.500 
MATO GROSSO 	 i.000.000 
GOIAS . 	  11.300.000 

TOTAL - - 
	 20.000.000 

,41mmusaimpsi 
confere ó artigo 2.°, de 1971, resolve: parágrafo único do Decreto n.° 62.102 de 11 de janeiro 

Indígena da Fundação Nacional do Índio, conforme quadros anexos. --e 

Cr$ 1,00 

Plano de Aplicam° Ca Renda do Patrimônio Indígena 
Receita 

CÓDIGO 

	

1 

	
ESPECIFICAÇAO 
	 1 

PARCIAL 
	

TOTAL 

RECEITAS DIVERSAS 	 ......... 5.910.000 

    

   

5.910.000 
1.5.0.0 	 II 	OUTRAS RECIMMrAS DIVERSAS 

OUTRAS RECEITAS 	 ... 40 éft • 

01 	Extrativismo vegetal -- 
02 -- Agropecuária, Caça e Pesca 	 
03 — Comercialização do Artesanato 
04 — Diversas 	  

5.910.000 
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Obras 
Outros Custeios 

e Tran.sf.  
Correntes 

1Equipamentos 

Permanente 
e Material 	TO'rals 

DENOMINAÇÃO 

Despesa 
1 

TRIBUNAL DE CONTAS 
Secretaria de Administração 

item I, alínea "a" da Emenda Consti- 'item II, da Lei n.° 1.711, de 28 de cu-
tucional n.° 1, de 17 de outubro de tubro de 1952, a Maria Emília Paiva 
1969, combinados com o artigo 184, de Pino, amparada pela primitiva re- 

dação dada ao artigo 177, parágrafo 
1° da Constituição Federal, no cargo 
cia Classe "B" de Técnico de Contro-
le Externo, Código TCU-CE-011.4, da 
Categoria Funcional de idêntica deno-
minação, do Grupo Atividades de 
Controle Externo, do Quadro Perma-
nente da Secretaria-Geral do mesmo 
Tribunal. 

EXPEDIENTE DO PRESIDENTE 

1111,N.° 41, DE 15 DE MARÇO 
DE 1974 

— Resolvendo, tendo em vista o que 
consta do Processo n.° TC-50.393-74, 
conceder aposentadoria, com funda-
mento nos artigos 101, item III, e 102, 

DIR.133,F3151 
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PROGRAMarD MAR4.L110 

L. 	.:adraiísietraçáo e Desenvelvimeikao eas Comunidades ancligenea 
02 — Incrementação das 2. tiviciades agropeeuárias do extrativierno vegetal e 

ele ama e pesca 	  
03 — Comercialização do Artesanato Indígena através da Artíndia 	 
04 — Programas de Desenvolvimento Comunitário 	  
05 — Fundo do Refinanciamento da. Renda Indígena o Dízimo da FUNAL .1 

I 
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50.000 250.000 

-- 

250.005 	 __ 	 853.500 
ea 	 1.050.500 

1  

   

T OT AL ..... Geele0 	IILIBIBeGG *************** G.000 ***** I 	
4.840.000 25u.)00 820.01J0 5.910.000 

    

TÊRIVIOS DE CONTRATO MINISTÉRIO DA EDUCAÇÃO 
E CULTURA 

Gabinete do Ministro 
(ermo de COnvênio firmado entre o 

Ministério da Educação e Cultura 
e o Município Olho D'Agua, ao 
Estado da Paraíba, para aplicaçao 
de recursos previstos no Orçamento 
do Fundo Nacional de Desenvolvi-
mento da Educação — FNDE, Pro-

jeto 5502.0901.1121 — Projetos Es-
peciais no Setor Educacional. 

'Aos onze (11) dias do mês de fe-
vereiro do ano de um mil novecentos 
e setenta e quatro (1974), presentes 
no Gabinete o Ministro da Educação 
e Cultura, o respectivo Titular, Sena- 

	

dor 	bus Gonçalves Passarinho, e 
o .5 	35 Dr. Genetom Carvalho Ai- 
ineic , Prefeito Municipal de Olho 
D'Agua, Estado da Paraíba, deli-
beraram assinar o presente convênio, 
que regulara as obrigações decorren-
tes da aplicação dos recursos previs-
tos no Orçamento do Fundo Nacional 
de Desenvolvimento da Educação — 
FNDE, de (enfermidade com as clau-
aulas seguintes: - 

Cláusula Primeira — Pela execução 
deste cenaênio, o Ministério de Edu-
cação e Cultura, através do Departa-
mento d3 Ensino Funtlaaierintl, que 
se dei meneará "DEF' , entregará ao 
Munitípio de Olho D'Agua, que se 
denominará "Município", a impor-
tância de Cr$ 24.000.00 (vinte e qua-
tro mil c•taeiros). 

Cláusula, Segunda — O Município 
obriga-se ,6 aplicar os recursos em 
projete; de acordo com o plano de 
aplicaçãe aprovado pelo Senhor Mi-
nistro no Processo n° 23a.626-73, res-
peitadas sempre as diretrizes esta-
belecidas pelo DEF. 

Cláusula Terceira — O Município 
Compromete-se: a) aplicar no ensino 
de 1° grau, criundo da receita orça-
mentária própria, a importância de 
Cr$ 24.000,00 (vinte e quatro mil 
Cruzeiros), como contrapartida cio&  

recursos financeiros previstos na 
Cláusula Primeira; b) aceitar, como 
parte integrante do presente con-
vênio, os dispositivos que -egem o 
entresamento entre os poderes Fe-
deral, Estadual e Municipal, no que 
concerne à coordenação da execução 
e à avaliação dos projetos decorren-
tes deste termo de convênio; c) dar 
ampla divulgação aos projetos finan-
ceiros cem os recursos deste con-
vênio; d) apresentar ao DEF, no pra-
zo de até 30 (trinta) dias após o tér-
mino da vigência deste Convênio, a 
prestação de contas, organizada pela 
própria administração Municipal, aos 
recursos decorrentes do presente 
Convênio, na forma das diretrizes e 
de acordo com o plano de aplicação 
aprovado. 

Cláusula Quarta — A despesa com 
a execução deste Convênio, na impor-
tância de Cr$ 24.000,110 (vinte e qua-
tro mil cruzeiros), correrá à conta de 
recursos previstos no Orçamento do 
Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação, para o exercício de 1974, 
a classificação abaixo, tendo sido 
comprometida conforme empenho 
indicado. 

Projeto: 5502.0901.1121 — Apoio a 
Projetos Especiais no Setor Educa-
cional. 

Elemento de Despesa: 4.1.2.0 — 
Serviços em Regime de programação 
Especial. 	- 

Empenho n° 89-SE, de 11 de fe-
vereiro de 1974. Valor: Cr$ 24.000,00 
(vinte e quatro mil cruzeiros). 

Cláusula Quinta — O presente 
Convênio poderá ser rescindido inde-
pendentemente do interpelação judi-
cial ou extrajudicial, no caso de in-
fração comprovada de qualquer de 
suas cláusulas, mediante aviso prévio 
de 30 (trinta) dias, sendo que o 
inadimplemento por parte do Muni-
cípio de qualquer disposição do mes-
mo, sem motivo justificado e expres-
samente aceito, implica na inabilitas  

ção para firmar outro da natureza 
ou finalidade deste até integral cum-
primento das obrigações aqui assumi-
das. 

Cláusula Sexta — O presente con-
vênio terá vigência a partir de sua 
publicação, até 120 (cento e vinte) 
dias contados da data do recebimen-
to da última parcela dos aeeurses 
pelo Municipio, 

Cláusula Sétima — Fica eleito o 
Foro desta Capital para dirimir 
quaisquer dúvidas que se originarem 
na execução do presente convênio. 

E, por estarem acordes, lavra-se 
este convênio, que vai assinado pelas 
partes interessadas e pelas testemu-
nhas abaixo. 

Brasília, 11 de fevereiro de 1974. --
Sen. Jarbas Gonçalves Passarinho. 
— Dr. Genetora Carvalho Almeida. 

Testemunhas — Maria Adélis Reis 
Andrade. — José Carlos de Lima, 

Proc. n° 236.636-73. 

(N°'1,236-)3 ae 6-3-74 -- Cr$ 105,00) 
.11WW~Wilk 

Termo- de Convênio firmado entre o 
Ministerio da Educação e Cultura 
e o Município de Canápolis, do Es-
tado da Bahia, para aplicaçãc de 
recursos previstos no Orçamento do 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação — FNDE, Projeto 
5502.0901.1121 — Projetos Especiais 
no Setor Educacional. 

Aos onze (11) dias do mês de fe-
vereiro do ano de um mil novecen-
tos e setenta e quatro (1974), pre-
sentes no Gabinete o Ministro da 
Educação e Cultura o respectivo Ti-
tular, Senador Jarbas Gonçalves Pas-
sainho e o Senhor Alcides Alves dos 
Santos, Prefeito Municaaal de Cana-
polis, Estado da Bahia, deliberaram 
assinar o presente convênio, que regu-
lará as obrigações decorrentes da apli-
cação dos recurso previstos no Orça- 

mento do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação — FNDE, de 
conformidade com as cláusulas se-
guintes: 

Cláusula Primeira — Pela execução 
deste convênio, o Ministério ela Edu-
cação e Cultura, através do Depar-
tamento de Ensino Fundamental, que 
se denominará "DEF", entregará ao 
Município de Canápolis, que se de-
nominará "Município", a importân-
cia de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil 
cruzeiros). 

Cláusula Segunda — O Município 
obriga-se a aplicar os recursos cai 
projetos do acordo com o plano de 
aplicação aprovado pelo Senhor Mi-
nistro no Processo n° 228.533-72, res-
peitadas sempre as diretrizes estabe-
lecidas pele DEF. 
. Cláusula Terceira — O Município 
compromete-se: a) aplicar no ensino 
de 10  grau, oriundo da receita orça-
mentária prOpria, a importância de 
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei-
ros), como contrapartida dos recursos 
financeiros previstos na cláusula pri-
meira: b) aceitar, como parte inte-
grante do presente convênio, os dis-
positivos que regem o entrosamento 
entre os poderes Federal, Estadual e 
Municipal, no que concerne à coor-
denação da execução e à avaliação 
dos projetes decorrentes deste termo 
de convênio; e) dar ampla divulga-
ção os projetos financeiros com os 
recursos deste convênio; d) apresentar 
ao DEF, no prazo de até 30 (trinta) 
dias após o término da vigência des-
te convênio, a prestação de contasi, 
organizada pela própria administra-
ção Municia-ai, dos recursos decorren-
tes do presente convênio, na forma 
das diretrizes e do acordo com o 
plano de aplicação aprovado. 

Cláusula Quarta — A despesa corri 
a execução deste convênio na impor-
tância de Cr$ 40.000,00 (quarenta mil 
cruzeiros), correrá à conta de recur-
sos previstos no Orçamento do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação, para C!! .exercício de 1974, a 
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classificação abaixo tendo sido com-
prometida conforme empenho indica-
do. 

Projete: 5502.0901.1121 — Apoio a 
Projetos Especiais no Setor Educa-
cional. 

Elemento de Despesa: 4.1.2.0 — 
Serviços em Regime de Programação 
Especial. 

Empenho n° 81-SE, de 11 de feve- 
reiro de 1974, valor 	Cr$ 40.000,00 
(quarenta mil cruzeiros). 

Cláusula Quinta — O presente con-
vênio poderá ser rescindide indepen-
dentemente de interpelação judicial 
ou extrajudicial no caso de infração 
comprovada de qualquer de suas cláu-
sulas, mediante aviso prévia de 30 
(trinta) dias, sendo que o :net/imole-
mento por parte do Município de 
qualquer disposição do mesmo, sem 
motivo justificado e expressamente 
firmar outro da natureza ou finali-
dade deste até integral cumprimento 
das obrigações aqui assumidas. 

Cláusula Sexta — O presente con-
vênio terá vigência a partir de sua 
publicação, até 120 (cento e vinte) 
dias contados da data do recebanen-
to da última parcela dos recursos pelo 
Município. 

Cláusula Sétima — Fica deito o 
Foro desta Capital para dirimir quais-
quer dúvida que se originarem na 
execução do presente convênio. 

E por estarem acordes, lavra-se 
este convênio que vai assinado pelas 
partes interessadas e pelas testemu-
nhas abaixo. 

Brasília, 11 de fevereiro de 1974. 
— Senador Jarbas Gonçalves Passa-
rinho. — Alcides Alves dos Santos. 

Testemunhas: Maria Adélia Reis 
Andrade. — José Carlos de Lima. 

Processo n° 228.533-72. 
(N° 1.235-B — 6-3-74 — Cr$ 105,00) 

Termo de Convênio firmado entre o 
Ministério da Educação e Cultura 
e o Município de Cordeiros, do Es-
tado da Bahia, para aplicação de 
recursos previstos no Orçamento do 
Fundo Nacional de Desenvolvimen-
to da Educação — FNDE, Projeto 
5502.0901.1121 — Projetos Especiais 
no Setor Educacional. 

Aos onze (11) dias do mês de fe-
vereiro do ano de um mil novecen-
tos e setenta e quatro (1974), presen-
tes no Gabinete o Ministro da Edu-
cação e Cultura o Senhor Juvênclo 
José Salomão Sobrinho, Prefeito Mu-
nicipal de Cordeiros, Estado da Ba-
hia, deliberaram assinar a presente 
convênio que regulará as obrigações 
decorrentes da aplicação dos recur-
sos previstos no Orçamento do Fun-
do Nacional de Desenvolvimento da 
Educação — FNDE, de conformidade 
com as cláusulas seguintes: 

Cláusula Primeira — Pela execução 
deste convênio, o Ministério da Edu-
cação e Cultura, através do Depar-
tamento de Ensino Fundamental, que 
se denominará "DEF", entregara ao 
Município de Cordeiros, que se deno-
minará "Município", a importância 
de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinto mil 
cruzeiros). 	 , 

Cláusula Segunda — O Município 
obriga-se a aplicar os recursos em 
projetos de acordo com a plano de 
aplicação aprovado pelo Senhor Mi-
nistro no Processo n° 264.952-73, res-
peitadas sempre as diretrizes estabe-
lecidas pel DEP. 

Cláusula Terceira — O Município 
compromete-se: a) aplicar no ensino 
de 1° grau, oriundo da receita orça-
mentária própria, a importância de 
Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco mil cru-
zeiros), como contrapartida dos re-
cursos financeiros previstos na cláu-
sula primeira; b) aceitar, C.31210 par- 
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 te integrante do presente =vente, os 
: dispositivos que regem o entrosa-

mento entre os poderes Federal, Esta-
dual e Municipal, no que concerne à 
coordenação da execução e à avalia-
ção dos projetos decorrentes deste 
termo de convênio; c) dar ampla di.  

vulgação aos projetos financeiros com 
os recursos deste convênio; a) apre-
sentar ao DEF, no prazo de até 30 
(trinta) dias após o término da vi-
gência, deste convêelo, a prestação 
de contas, organizada pela própria 
administração Municipal, cies recur-
sos decorentes do preesente convênio, 
na forma das diretrizes o de acordo 
com o plano de aplicação apsovado. 

Cláusula Quarta — A despesa com 
a execução deste convênio na impor-
tância de Cr$ 25.000,00 (vinte e cinco 
cruzeiros), correrá à conta de recursos 
previstos no Orçamento do Ounde Na-
cional de Desenvolvimento da Educa-
ção, para o exercici ode 1974, a clas-
sificação abaixo tendo ide compro-
metida conforme empenho indicado. 

Projeto: 5502.0901.1121 — Apoio a 
Projetos Especiais no Sean: Educa-
cional. 

Elemento de Despesa: 4.1.2.0 — 
Serviços em Regime de Programação 
Especial. 

Empenho n° 084-SE, de 11 de feve-
reiro de 1974, . valor Cr$ 25.000,00 
(vinte e cinco mil cruzeiros). 

Cláusula Quinta — O pressente con-
vênio poderá ser rescindido indepen-
dentemente de interpelação judicial 
ou extrajudicial no caso da infração 
comprovada de qualquer de suas cláu-
sulas, mediante aviso prévio de 30 
(trinta) dias, sendo que o inadimple-
mento por parte do Manicípio de 
qualquer disposição do mesmo, sem 
motivo justificado e expressamente 
aceito, implica na inabilitação para 
firmar outro da natureza ou final!-
aceito, implica na inabilitação para 
dade deste até integral cumprimento 
das obrigações aqui assumidas. 

Cláusula Sexta — O presente con-
vênio terá vigência a partir de sua 
publicação, até 120 (cento e vinte) 
dias contados da data do recebimen-
to da última parcela dos recursos pelo 
Município. 

Cláusula Sétima — Fica eleito o 
Foro desta Capital para dirimir quais-
quer dúvida que se originarem na 
execução do presente convênio. 

E por estarem acordes, lavra-se 
este convênio que vai assinado pelas 
partes interessadas e pelas testemu-
nhas abaixo. 

Brasília, 11 de fevereiro de 1974. 
— Senador Jarbas Gonçalves Passa-
rinho. — Juvênio José Saloi.,ião So-
bri h 

Testemunhas: Maria Adélia Reis 
Andrade. — José Carlos de Lima. 

Processo n° 264.952-73. 
(N° 1.234-B — 6-3-71 — Cr$ 105,00) 

Termo de Convênio firmado entre o 
Ministério da Educação e Cultura e 
o município de Tanhaçu, do Estado 
da Bahia, para aplicação de recursos 
previstos no orçamento do Fundo 
Nacional de Desenvolvimento da 
Educação — FNDE, Projeto 	 
5502.0901.1121 — Projetos Especiais 
no Setor Educacional. 

Aos onze (11) dias do mês de feve-
reiro do ano de um mil novecentos e 
setenta e quatro (1974), presentes no 
Gabinete o Ministro da Educação e 
Cultura o respectivo Titular, Sen. Jar-
bas Gonçalves Passarinho e o Senhor 
Gerino Fernandes de Souza, Prefeito 
Municipal de Tanhaçu, Estado da Ba-
hia, deliberaram assinar o presente 
convênio, que regulará as obrigações 
decorrentes da aplicação dos recursos 
previstos no Orçamento do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educa-
ção — FNDE, de conformidade com 
as cláusulas seguintes: 

Clausula Primeira — Pela execução 
deste convênio, o Ministério da Edu-
cação e Cultura, através do Departa-
mento de Ensino Fundamental, que se 
denominará "DEF", entregará ao Mu-
nicípio de Tanhaçu, que se denominará 
"Município", a importância de Cr$ 	 
24.000,00 (vinte e quatro mil cruzei-
ros). 

Cláusula Segunda — O Município 
obriga-Se a aplicar os recursos ccia pro- 

jetos de aeordo com o plano de apli-
cação aprovado pelo Senhor Ministro 
no Processo re? 28.177-73, respeitadas 
sempre as diretrizes estabelecidas pelo 
DEP. 
..Cláusula Terceira — O Município 
compromete-se: a) aplicar no ensino 
de 19 grau, oriundo da receita orça-
mentária própria, a importância de 
Cr s 24.000,00 (vinte e quatro mil cru-
zeiros), como contrapartida das re-
cursos financeiros previstos na cláu-
sula primeira: is) aceitar, como parte 
integrante do presente convênio, as 
dispositivos que regem o entrosamento 
entre os pot:teres Federal, Estadual e 
Municipal, no que concerne à coor-
denação da execução e à avaliação dos 
projetos deccrrentse deste termo de 
convênio: c) dar ampla divulgação aos 
projetos financeiros com os recursos 
deste convenio: d) apresentar ao DEF, 
no prazo de eté 30 (trinta) dias após 
o término da vigência deste convênio, 
a prestação de cotas, organizada pela 
própria administração Municipal, dos 
recursos decorrentes do presente con-
vênio, na forma das diretrizes e de 
acordo com o piano de aplicação apro-
vado. 

Cláusula Quarta — A despesa com 
a execução deste convênio na impor-
tância de Cr$ 24.000,00 (vinte e quatro 
mil cruzeiros) correrá à conta de re-
cursos previstos no Orçamento do Fun-
do Nacional de eDsenvolvimento da 
Educação, para o exercício de 1974, a 
classificação abaixo tendo sido com-
prometida conforme empenho indica-
do. 

Projeto 5502.0901.1121 — Apoio a 
Projetos Especiais no Setor Educacio-
nal. 

Elemento de Despesa: 4.1.2.0 — 
Serviços em Regime de Programação 
Especial. 

Empenho n9 035-SE, de 11.2.74 valor 
Cr$ 24.600,00 (vinte e quatro mil cru-
zeiros) 

Cláusula Quinta — O presente con-
vênio poderá ser rescindido indepen-
dentemente de interpelação judicial ou 
extrajudicial no caso de infração com-
provada de qualquer de suas cláusu-
/as,mediante aviso prévio de 30 (trin-
ta) dias, sendo que o inaclimplemento 
to por parte do Município de qualquer 
disposição do mesmo, sem motivo jus-
tificado e expressamente aceito, im-
plica na inabilitação para firmar outro 
da natureza ou finalidade deste até in-
tegral cumprimento das obrigações 
aqui assumidas. 

Cláusula Sexta — O presente convê-
nio terá vigência a partir de sua pu-
blicação, até 120 (cento e vinte) dias 
contados da data do recebimento da úl-
tima parcela dos recursos pelo Muni-
cípio. 

Cláusula Sétima — Fica eleito o Foro 
desta Capital para dirimir quaisquer 
dúvidas que se originarem na execução 
do presente convênio. 

E por estarem acordes, lavra-se este 
convênio que vai assinado pelas par-
tes interessadas e pelas testemunhas 
abaixo. 

Brasília, 11 de fevereiro de 1974. — 
Sen. Jarbas Gonçalves Passarinho — 
Gerino Fernandes de Souza. 

Testemunhas: Maria Adélia Reze An-
drade — José Carlos de Lima. 

Processo n9 268.177-73. 
(N9 1.233-B — 6.3.74 — Cr$ 105,00) 

Termo de Convênio firmado entre o 
Ministério da Educação e Cultura e 
o município de Areia, do Estado da 
Paratba, para aplicação de recursos 
previstos no orçamento do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Edu- 
cação — FNDE, Projeto 	 
5502.0901.1121 — Projetos Especiais 
no Setor Educacional. 

Aos onze (11) dias do mês de feve-
reiro do ano de um mil novecentos e 
setenta e quatro (1974), presentes no 
Gabinete o Ministro da Educação es 
Cultura o respectivo Titular, Sen. Jar-
bas Gonçalves Passarinho e o Senhor 
Elson da Cunha Lima, Prefeito Mu-
rdelPal de Areia, Estado de Paralisa,  

deliberaram assinar o preso 
aio, que regulara as obrigt. 
rentes da aplicação cios 1: 
vistos no orçamento do k'ziliciu 
eional cie Desenvolvimento da Ecili 
ção 	cte cornormidade com as 
cláusulas seguintes: 

Cláusula r'rimeira — Pela - 
deste convênio, o Ministério 
cação e Cultura, atreves cio Departa-
mento de Ensino :rundarnental, que '-
denominara "DEF", entregará ao .' 
nicipio de Tanhaçu, que Cie denemiii, 
"Municiplo", a impoesancla de Cr$ 
40.000,00 (quarenta mil cruzeiros) . 

Cláusula Segunaa — O Município 
obriga-se a aplicar os recursos em pro-
jetos de acorao com o plano de apli-
cação aprovado peio Senhor Ministro 
no Processo n9  241.549-73, respeitadas 
sempre as diretrizes estabelecidas pelo 
DEP. 

Cláusula Terceira — o Município 
compromete-se: a) aplicar no ensino 
de 19 grau, oriundo aa receita orça-
mentária própria, a importância de 
Cr$ 40.000,00 (quarenta mil cruzei-
ros), como contrapartida dos re-
cursos iinanceiros previstos na cl; 
sula primeira: b) aceitar, como p; 
integrante do presente convênio, e 
integrante do presente convênio os 
dispositivos que regem o entrosamento 
entre os poaeres Federal, Estadual e 
Municipal, no que concerne à ce 
Cisnação da execuçao e à avaliação 
projetos decorrentse deste 
convênio: c) dar ampla divul 
projetos financeiros com Os 
deste convênio: d) apresentar .; 
no prazo de até 30 itrinta) dize, epae 
o 'termino da vigência deste convênio, 
a prestação de contas, organizada o 
própria administração Municipal, ; 
recursos decorrentes do  presente con-
vênio, na forma das diretrizes e de 
acordo com o plano de aplicação apro-
vado, 

Clausula Quarta — A despesa 
a execução deste convênio na 
tancia de Cr$ 40.000,00 (quarenta 11:12 
cruzeiros) correrá à conta de recursos 
previstos no Orçamento do Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educa-
ção, para o exercício de 1974, a classi-
ficação abaixo tendo sido comprometi-
da conforme empenho indicado. 

Projeto: 5502.0901.1121 — Apoio a 
Projetos Especiais no Setor Educacio-
nal. 

Elemento de Despesa: 4.1.2.0 	••• 
Serviços em Regime de Programação 
Especial. 

Empenho n9  093-SE, de 11.2.74 r - 
lar Cr$ 40.000,00 (quarenta mil e 
zeiros) 

Cláusula Quinta — O preser 	. 
vênio poderá ser rescindido in en-
dentemente de interpelação judicial ou 
extrajudicial no caso de infração com-
provada de qualquer de suas cláusu-
las,mediante aviso prévio de 30 (trin-
ta) dias, sendo que o inadiraplemento 
to  por parte do Município de queime 
disposição do mesmo, sem motivo 
tificado e expressamente aceito, 	- 
plica na inabilitação para firmar outro 
da natureza ou finalidade deste até I,' 
tegral cumprimento das obrigas 
aqui assumidas. 

Cláusula Sexta — O presente convê-
nio terá vigência a partir de sua pe 
blicação, até 120 (cento e vinte) e 
contados da data do recebimento da -t.t - 
Uma parcela dos recursos pelo Muni-
cípio. 

Cláusula Sétima — Pica eleito o Foro 
desta Capital para dirimir quaisquer 
duvidas que se originarem na execução 
do presente convênio. 

E por estarem acordes, lavra-se este 
convênio que vai assinado pelas 
tes interessadas e pelas testemun: 
abaixo. 

Brasília, 11 de fevereiro de 1974. 
Sen. Jarbas Gonçalves Passarinho 
Elson da Cunha Lima. 

Testemunhas: Maria ~lia Reis An-
drade — José Carlos de Lima. 

Processo n9 249.549,73 
(N9  1.232-B — 	-- Cr$ 105,00). 
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DENOMINAÇÃO LOCALIZA* ÁREA EM HA OBSERVAOES 

10 DELEGACIA REGIONAL 
Marienoi Anij labrea 10.793 Aldeia isolada 
Onça Itacoatiara 413 Aldeia isolada 
3ao Folia Itacoatiara 294 Aldeia isolada 
Paracuh2ba ltacoatiara 967 Aldeia isolada 
Pantufos* Itacoatiara 52,7 Aldeia isolada 
Cuapanu ltacoatiara 1.120 Aldeia isolada 
Capivara Itacoatiara 525 Aldeia isolada 
TRinctielra Itacoatiara, 406 Aldeia isolada 
Cayane Borba 600 Aldeia isolada 
Chiada ' Borba 257 Aldeia isolada 
Laranjal Borba 400 Aldeie isolada 

2* DELEGACIA REGIONAL 
MU Maria Moral); 181.000 
Las Uses C. Araguaia 13.009 
&Joe de Kerara; Altamira 2.600m 
Alto Rio Gude; Vizeu 248.000 Em oxecuçÃo 

3* DELEGACIA REGIONAL 
Nankararu Petrolina 14.500 Em execuçÃo 
Fui ai Ãguas Belas 11.246 

Serra C:V.0mb; 14.432 
Fazsa,  Palmeira dos Indios 

411  DELEGACIA REGIONAL 

37.237 

Guarita Toldo Guarita RS 23.183 
Palmes Palmas PR 7.700 
0,4- mode* Ortigueira RS 3.026 
Vç' 	uma Erechim RS 1.538 
Inhaertil Santo Antonio RS 1.250 
Ibiroma ibiram! SC 1.415 
Xoco; ' Xanxere SC 15.098 
Guarapuava Rio Marrecas PR 17.015 
BarÃo de Antonkca S. Jeronimo da Serra PR 4.913 
CarretelPo, Tapejara RS 601 
Apucarana 
Cacique Doble 

Londrina PR 
Cacique Doble RS 

4.914,17j 
4508 

Faxinai Candido de Abreu 20.098 
Icatu Glic;rio SP 4 
Ligeiro Tapejara RS 4.551 
~amarinhe Palmas PR 16.375 
Nono.ei Lagoa VErmelhe RS 19.997 
Ajudancia Bauru Piennapolia 2 
Rio das Cobras Laranjeira do Sul RS 16.800 
Vanuire Tupa 605 

50 DELEGACIA REGIONAL 
Reserva ao Marcos Barra do Garças . 84.000 Em execuçÃo 
Pimantel Piebaga 65.923 
Posto Perigara BarÃo Melgaço MT 10.000 
P. Mal. Rondon Chapada dos GuimarÃes 50.000 
Bakairi Chapada dos GuimarÃes 49.989 
Barbosa de Farias Rondon;polis 9.785 
Umutina Chapado dos GuimarÃes 24.625 
Aldeia Santana Ros.ario Oeste 6.323 
Checar; Cubai); 7.770 
Pirineu de Souza Mato Grosso 25.780 
Reserva Sangradouro Gen. CArneiro e Poxoreu 178.000 

PI 	Panela 
6* DELEGACIA REGIONAL, 

120.000 Barra do Corda 
PI Guajajara Barra do Corda 105.000 
PI Pindar; Pindar;Mirim 46.000 

70 DELEGACIA REGIONAL 
Pimento! Barbosa Barra do Garças 224.200 Em execuçao 
Reserva Apinag; Tocantinopolis 40.000 
Rio do Sono e Xerente Pedro Afonso 167.542 
Kreol;ndia Pedro Afonso 319.827 
ROMWV8 Are:~ Barra do Gárçam 180.000 Em execuuo 
Parque Imagens do Xingu Barra do Garças 2.400.000 Em execuçao 



    

DENOMINAÇU LOCALIZAÇZO ÁREA EM HA ossurAçU 

    

Amambai 
Cechoeirinha 
Posto H. Barbosa 
Ipegue 
Pirajui 
Porto Lindo 
SassorO 
Taquaperi 
Aldeia Lima° Verde 
Aldeia Moreira 
Aldeia Passarinho 
Buriti 
Nioaque 
Taunay 
(.111 me 
Dourados 
CsarapO 
Tequeperi 
Aldeie Panambi 
Reserva Kediwios 

9. DELEGACIA REGIONAL 
Amembei 
	 Miranda -- 

Dourados 
Miranda 
lguatemi 
lguatemi 
lguatemi 
Amambai 
Aquidauana 
Miranda 
Mirando 
Sidroliendia 
Nioaque 
Aouidauana 
Miranda 
Dourados 
Caarap; 
Amambai 
ltaporan 
Porto Murtinho 

660 
2.658 
2.539 
6.336 
2.000 
2.000 
2.000 
1.886 
1.581 

45 
114 

2.140 
2.916 
3.300 
2.609 
3.539 
3.615 
1.886 
2.000 

373.024 

• 
Em execuç.áo 

Brasília. 09 de abril de 1974 

RONALDO QUIRINO DO NABCiMENTO 
Chefe da 	T. R. R., 

RON/SSB 

4.  



MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

R.134.151 

41- 	 MEMO 
	

Brasília, 30 de janeiro de 1974. 

'Confidencial 
DGPI  

Do: Diretor do DCPI  

Ao: Senhor Chefe da ASI/FUNA1  ,:»ta:  

Assunto: Encaminhamento (faz)  
. 	..çç‘',....2, • - 	...- . k ..,  • ./ 	k •  k• 

Senhor Chefe,  

Encaminho a V. Sa., em anexo, o Memo O 40/0CPI/74, 

referente a relatgrio sobre alienaçao de terras indígenas apresentado 

pelo Assistente deste CCP', para que essa Assessoria investigue e pa-

ra posterior envio i Procuradoria Geral, se for o caso. 

Atenciosamente, 

CLODOMIRO FORTES F ORES 
Diretor do D.G. .I. 

p /42.5_z- 	6~,e3u.ido 

0,~ 
d42,eet.,s 

2/e2/3/ 7 

,-éaé2-7/e. 
ROMILOO CARV 

Pmemile, - Gw*1  
dle "PIM 

41 eu L-451£k /cP-7 

ÓU- 	,Get- 	. 

ToNn ezerra de Melo 
'e da ASI;FUNP! 

_ 7)  • 

` -161/3  
P8 1512 00 97?- 
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	DTR.1331F.1151 

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO - FUNAI 

MEMO NçÁ100 /DGPI 	 Brasília, 30 de janeiro de 1974. 

leontidenciall 
DGPI  

Do: Assistente do Diretor do DGPI 

Ao: Sr. Diretor do DGPI 

Assunto: Relatgrio 

Senhor Diretor, 

Dentre as Misses que me foram atribuidas, por o-

casigo de minha viagem a Sgo Paulo, figurava a de investigar a rPs-

peito da publicaç-jo, em anexo, sobre venda de terras. 

Refere-se a publicaçao de EDITAL para alienaçae ' 

de terras no Estado de Mato Grosso, no Jornal O Estado de Sao Paulo. 

No prOpria EDITAL indica que para maiores informaçoes dirigir-se a 

ARNALDO NAVARRO e Associados, Rua Itacolomi 306, 4P andar, telefone 

256-8225, Higiengpolis 	Sgo Paulo. 

Liguei para o telefone acima o obtive informaçoes 

tratar-se de residencia particular daquele referido Senhor e que o 

mesmo estava ausente-em viagem-dando-me ainda um outro telefone, o 

de nIlmero 256-6196 que poderia encontra-lo dentro de tres a quatro' 

dias. 

010 

	

	 Acontece que, no podendo permanecer naquela cida 

de por mais dias, no pude entrar em contato com o referido Senhor. 

No obstante, solicitei à Seçao de Terras e Recur 
e 

sos Naturais, fossem plotadas as arcas indígenas nas referidas plan 

tas, constatando referirem-se a terras indígenas. 

Nestas condiçoes, sugiro sejam enviadas à ASI, pa 

ra proceder a uma investigaçSo mais acurada e posterior à Procurado 

ria Geral para providencias judiciais e dar conhecimento a este De-

partamento. 

Atenciosamente, 

PAULO DE 	OS FERREIRA DINIZ 
Ass. o Diretor de DGPI 

• 

é 

• 
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y4ts ‘hOlaufOnne.hal, sobrinho do ea• 

Poltrão/. eitrOu no eali.  
• Piraidlitã, ina &agia, certo de 

que achara tuna 	 paga 
acabar izeteti o t 	entre brancos e 
tivdros ~antes, ao aorta de Meila COO- 

"A reserva doa sadios desoi ter re-
durida ant Medido doe fareadettos da 
ingse.: Pin reknOf s MI; ereftega-
va volumosos documentos pretendendo 
Ifritiokor mim as terras aCtIfiadas paios M-
atei aio pertencem a eia, maa aes la-
jsndzt*, "que chegaram primeiro e. se 
gwaeaskafa. poderiam resolver Mão na 
Imo da ~Abatia". 

in ouvido gelo guidom da fiará
bbca, qa, **alou "iodar o aliamile. ema 
moi adiantar qualquer eapiole de , pre-
reeme Minai, a deleatitadile da énea doa 

let Ieda • ene passado peio 
praprio ~denta Mi:4kt. através de 
decreips  hamdMentio ctua índios, como ias - 
tino. umc‘'cilt 	-- 	,•ohlr mias. 
'oel 4pernas aos gáir '.• .heles go.t rei 

C011nilaftn á0 da

)rtii AM 4i pax 	: 

ads•Ma 1h 

41/0 
 liaça das 	— A detona dos ta- 

. 	.zender ol pelo deputado Casto 
que os çonudera -ideçados • preju-
dicados-. é facilitaria. cOrMpreertsleet. 

4 	mas seus argunsiffittla eelleirmsta Elbk 

guris empe‘dhda 	~ia gim. 
to à pouco mo-dual validade doa docu-
mentos que glierlientOIN A glitteasào de 
que os farandlieell ~Sn IMO" °re-
cebendo as agras tett Inadate Wave Dam 
MIIIin0  Canana" e deOset mer ao lióis 
amam ou katirliráadtd est4-  SOM fret. 
priedades, é doi•Sta ã anue.* editada 
de um incido* artigo da Coastituiçier 
é declarada "anuidade s a eztinçálo doa 
efeitos jarldictlit de ~par *aturas 
que tenham per objeta o domínio, a 
Pons i a °meneio * *tas habitadas * paios adelcolas". e a laintuarglin d ia.
camada no partira% a.e,  4.,40go 13*, 
tanto peia União conto ip" 

QiiiintO aos doem" !Me ittai-
rasante notar que o Departamento da 
Terras. do Estado de ?dato Grosso. esti 
COM II. suas atividades paralisadas em 
consegtiériCia da abertura de uni inqué-
rito para apurar aérta4 irregularidades 
administrativas, prtrteipalmente as que 
se relacionam venda de áreas perten- 

• centes aos índios e ao governa. Entre 
outras coisas, o Departamento chegou 
s regularizar a venda de terras na Bo-
léria. do outro lado do rio Guaporé. 

Para o deputado, porém. "a Consti-
tuição é in~ dé itt0 aosWhat e 
nada boa teeeesdakoe". E serata-felra. 

• acusando os primeitos de invasoras, de 
taddies e vagabundo%, volta às ameaças: 
"Os faterideirus só nêo panem para • 
visaria) em respeita GO peneirou Me-
diei, já aue os intik), MO agite:danam 
tose parada bélica-. (.) que é mudo lou-
venal. Mal parece apr tio difloil aos ta-
/madeiros provar que ~param amos 
qurnto comentarem a *tema mania Mis 

prtittgem os índios 

vIJA 5 DL Si: .4. 	-em 

--r 
i 	

- 
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• 
DIAMANTINO __(MD 

'4_5' E PELA INFRA ESTRUTURA QUE ALI SE DESENVOLVE, 

SE LOCALIZA INTEIRAMENTE DENTRO DA ÁREA DA SUDAM 

COMPLEYOS FINANCEIROS DO PAIS - ESTA SE CONSTITUIN-

I.LANTADORES DE LOTEAMENTOS, FAZENDAS E PROJE,  

NESSE MUNICIPIO O FENÔMENO JÁ VERIFICADO NO 

GO PROGRESSO SE DEVE AS COLONIZAÇOES ALI IMPLAN,  

1..5E DIAMANTINO, ONDE ESTÃO AS TERRAS MAIS BARATAS, 

AS CULTURAS DE SOJA E TRIGO, A EXEMPLO DO QUE 

i.)A SUA TERRA VERME LHO/AMARELADA E DE TOPOGRA,  

DE MECANIZAÇÃO. 

ESSE MINICIPIO, DEPENDENDO DE LOCALIZAÇÃO, VIAS 

Cr$ 50,00- (CINCO"  ENTA CRUZEIROS»;  

20:À ALQ. PAULISTA, COM O PRAZO DE PAGAMENTO DE 

POR C.T-  NTO NA ESCRITURA DEFINITIVA., E O SALDO 

QUANTIDADE A SER ADQUIRIDA É NO-IVIINIMO, 

il,i1E; RO CONTATO PELO FONE, 2 5 6 • 8 2 2 5 (SÃO 

`LUALOS-  A PARTIR DO DIA 10/04/72 QUANDO ENTÃO, 

A SÃO PAULO, QUE, SEM COMPR.bMISSO 
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MAPA DO MUNICÍPIO DE DIAMANTINO 

E DO PORTO DOS GAÚCHOS - M.T. 

LOCALIZAÇÃO DAS AGROPECUÁRIAS APROVADAS 

E.  A SEREM APROVADAS NA SUDAM 

PATROCINADO PELAS SEGUI 
AGROTEP - Agropecuária Teixeira Posses S.A. - 	• . 

- Juncou, D. Martiws Lopes e outros - 
VOTUFORANGA - SP 
APASA S.A. - Apolinário Agropecuárra 
Grupo Comercial !saias Apohnário - S. ANDRÉ - SP 
APESA - Agropecuária Paranaense S.A. 
Grupo Imo] - MARIALVA- PR 
BIRIPENA - Agropecuária S.A. 
Milton Coradazzi o outros - BIRIGUI e 
PENAPOLIS - SP 
Cia. Agropecuária AGROSAN S.A. 
Dr. Pedro F-Piva Grupo Horácio Late!) e outros 
Rua Libero Badaro;501 - 14." andar - SAO PAULO 
Cia. Pecuária Brasileira - PECBRAS 
Antonio J. Junqueira Villela e outros 	. 
Av. São Luiz, 50- 27." - cj. 272-C - SÃO PAULO 
FAZCARNE e AGROINVEST 
Arrosto Da Riva e outros 
Rua Teodoro Baima, 100- 9." andar- SÃO PAULO 	. 
IRMÃOS DAL-PRÁ Indústria, Comércio e 	• 
Agropecuária 
Armando Dal-Prá e outros - PARANAVA1 - PR 
IMCOL - IMÓVEIS E COLONIZAÇÃO LTDA. 
Av. Cristovão Colombo, 1004- Marialva, PR. 

NTES EMPRESAS: 
.Agropceoárrá S.A. 

• Or. José Aparecido Ribeiro, Escrrtorio Levy 
iHerbert Levy,r e outros 
Rua Cons. Crispiniano, 69 - 8." andar - SAO PAULO 
PARIBO - Agropecuár.a S.A. 
Dr. José Aparecido Riherro o outros 
Rua Cons. Crrsprniano, 09 - 8." andar - SÃO PAULO 
RIO VERMELHO Agroindostrral S.A. 
Arnaldo Navarro e outros 
Rua tacolomi, 300 - 4." andar - SÃO PAULO 
RIOFEC - Rio Sangue Pecuária S.A. 
Getulio V. Figueiredo o outros' TP.ES  PONTAS - 
SAN VILL Agropastoril o Industrial S.A. 
Dr. José H. Valaca e outros BIRIGUI - SP 
Agropecuária - PENTAGONO S.A. 
Renan Maia, Dr. Ismael Sahrega Jaroor e outros 
Rua S,Paulo, 824 - 7.' arol, S;702 - B. HGRIZONTE-MG 

Escritório especializado em projetos 
Agropecuários: 

PROAGRI - Projetos, Planejamentos e 
Ltda. - Rua Cel. Xavier de Toledo. 210 - 2: -r„, 
Tel. 34-4495 - Al. Gabriel Monteiro da Silve, ra 

Tel. 80-0563 - SÃO PAULO 
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MUTUAI 

ACRO - 

TINO 

O DO MAPA CÁDASTRAL 

I. DO MUN. DE DIAMANTINO 

PORTO DOS GAÚCHOS -  /4-t 

TE ANÚNCIO FOI 
ROADOS S.A. 	- 

ASA. 
soro B. Ga,tti o outras - CORNELIO 

trial LOT S.A. 
tros BIRIGUI - SP 
ARAPE S.A. 
ente Corre:a e outros 
oledo, 161 0.' cj. 606 - S. PAULO. 
QUEIRA VILLELA S.A. 
ra Villela e outros 

I 27." • ej. 272-C - SO PAULO 
1MBECA'S.A. 

. Ferreira e outros 
ote,to, 210 - 2." - cj. 22- S. PAULO 
DOS PEIXES S.A. 
ai Sampaio e outros- BIP, I GUI - SP 
LUCAS S.A. 
ra e outros - BIRIGUI - SP 
MAPCOS S.A. 
e outros - VOTUPORANGA - SP 

ARFAS. LdJA 
ESTÃO A CARGO DE 

60.000 ha. (24 00') atos.) r.r.,  
çornata de matas. corn 	•• 	• 
projetos agro-pecuários 

67.036 ha. (27 600 alrra.) 
pela Estrada Oficial (Aí. 114. '. 
fraca das mal..rs. 

20 000 ha. (801:0 	área 	- 
Apiacas - ao tad, rio .,rojelo 	 r.rm 
lranco deneniotv0Lato. 	rr r•-: 

9 976 ha. (4.0m) 
visiaha da 'Ar3 ru".,n ' e r.rrto da • _a 

33.549 ha. (15 022 aiqs ) earra pr-,jr,to arro.i.ada 
ria Saciar, cor or:i.do 
erecuoao. Avovado em I0-rr-r_5". 
Denorninaoão 

9.101 ha. (4.000 	 tr,ry.ão 
proprio e oprot,ro para uma irr,.'ustrra de pede 
medro que o sustentara com os sér.:: prapr0.s 
incentivos fiscais. Aprovado era 210-70. 

-Denorninaçáo: Agropecuarta MEVBECA 

18.004 ha. (7.852 areis.) Localrra:..s 
ao lado da Estrada Ofroral 1/1'. 1'4. Cr.crtene pa 
empresa de medro porte. Aguarda aprovado da 
Surtam. 
Denominaçáo: SAr:VILL • Agro.pastorr: 
e Induslrial S.A. 

8.787 ha. (3.630 alqs.) projeto pequeno próprio e 
oportuno para uma industria de porte medro r,ue o 
sustentará com os seus preprios rncentivos tiseas 
Aguarda aprcvaçao da Sedam. 
Denominaçao: Agropecuaria PIO DOS PEIXES S,'A. 

25.000 ha. + - (10.030 al)s. + ou -) 
Extraordina0a gleba de terras de ecnoioncl 
cultura á, somente 6 Ens., da Estrada Wcal 
MT.114 e rodeado de projetos aprovados ria Sadarn. 

48.644 ha. (20.100 ales.) leda de cultura. ao  Ir•Jo 
da CONOMAll c servida também pelo Rio Ar'onS, 
que ó inteiramente navegável. 

(0000 ha. 4 	(4.300 aqs.) toda de ,e*--; 
cultura. ao  lado de grandes grupes eco,/ 
de Sào Paulo. 

FINALMENTE, 61.531 ha. (25.425 algo.) coei 7. 
(dois) projetos agropecuirios. ra.atecrala,;•:, 
JA VISTORIADOS pe:a 	 a _a 
aprovação érnineree. Prera- 
AS MELHORES TERRAS DO TC`iA 
AMAZÓNIA LEGAL. 

OBSERVAÇÃO'. Respensatialade altsçlu'a.p ,  
exatidáo de todas as inforn‘açoef... 

Nota: Favor consultar-nos para outras ..rre:rs neste 
municiai°, ou no de Barra dá Garças . MT. 
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1311-364 ( PANAMERICANA) 

PARIE16 ( FAZENDA ARRUDA/ 
AGRO 4c.u.P.P IA I A.-D. JO$i A ZIOZONINIIC11110.1,0 LIDO 

. 	-- 

o Grande do Sul, 	. 	a CONOMALI - Coloniladora Noroeste Matogrossense, onde vivem e prosperam cérea de 4.000 pessoas, o que originou o drasnrerrra -,.. -ra '.. 

	

, jurato aos seus 	Municiai° de Porto dos Gaúchos) - carreou para aquela região os grupos mais representativos do pais, com a implantaçao de rpces,,-;,,, ;;;,,• ,,,,, 

atacas co LOTEA- , . com os recursos oriundos dos incentivos Fiscais (50% do Imposto de Renda das Pe.-.Oas Juridicas). 
' 	A Estrada Estadual Oficial MT-114, garante a Diamantino o acesso e escoamento'. Ja produção,irumo Norte, através da CCIAB0-S"a:ÁT!,1:_'.

,*. ' 

	

Ode recursos, em 	. (meta prioritária do Governo e em ritmo acelerado de construção) e, rumo Sul, através da Rodovia Panamericana (5.8-364).LC 7, :..:5' .-!..,.., :") '1 

. 	sistema rodoviário do PROLWES1E, atingem Brasilia e os portos do Pacifico e do Ati,intico, permitindo ainda. fácil acesso ao Paste: 2' :,12'... 

	

nte Prudente, Vo- 	'. grossense, para suprimento de bois magros para engorda. 	 .
! 

	

e murtas s.,'-as, da 	; As terras dessa região, por se igualarem ás de Araçatuba e Presidente Prudente, ideais para inventadas, são o que de rieiler c ours,  -s* - --- 	. 

	

rios na SUDAM, já 	pode oferecer. 	 . 
Por outro lado, este é o momento oportuno e decisivo para implantação de projetos agropecuários, visto que, do acordo com c rale i' ... . . . i. . 

* 	5174/66, no seu Art. 7.., Maca B, terão isenção total do Imposto de renda ate 1982, as empresas que Se instalaram na orca do S.,;:-;0:.'1  - 1 . 

Junto com a nossa sugestão, vai o oferecimento de nossa assessoria e orientação
- 
	tudo que diga respeito à impIantoçáo de le:eamen!os ‘1,: ! ano de 1974. 

acerdo caro o INCRA, fazendas e projetos agropecuários, estes permitidos pela SUDAM com áreas de ate 30.0J0 ha cada irm. 

ARNALDO NAVARRO E ASSOCIADOS 	 . 
. Rua Itacoloml, 306 - 4.• andar - 401 - Telefone: 250-8225 - HIglonápolis - São Paola - (tarotac.,-,  : 

	______ 	 -------. 

I (área da SUDAM), 

TINO e BARRA DO 
tida á consideração 

!e d9 Mal ;*=77 

ei....aZitar.,........_.ad.-  - 



HOJE, O PREÇO DAS TERRAS NESSE MUNICIPI 

DE ACESSO E QUALIDADE DAS MESMAS, SITUA-SE Ci-

Cr$ 150,00 (CENTO E CINCOENTA CRUZEIROS) POR ALQ. PAULIS 

18 (DEZOITO) MESES, SENDO 40% (.QUARENTA) POR CENTO N 

EM 3 (TRÊS) PAGAMENTOS SEM-_,3TRAIS SEM JUROS. A QUAN 

DE 8.000 ALQ. PAULISTA. 

OS INTERESSADOS DEVERÃO MANTER O PRiMEIRO 

PAULO), INCLUSIVE A NOITE, DOMINGOS E FERIADOS' A PA. 

COMBINAR-SE-A IMEDIATA VINDA DO GRUPO COlvIPM!'ÇDOF',., /-

ALGUM DISCUTIRA O NEGÓCIO. COMBINADO O PREÇO E DEM 

VISITA AS TERRAS, E HAVENDO CONCORDÂNCIA NA COMP1s, 

COMPRADOR A DOCUMENTAÇÃO DA ÁREA PARA O Ei,'SPECTI\ 

SINAL DE 10% (DEZ) FOR CENTO .DA TRANSAÇÃO. 

OBS.: Mensagem semelhante à do verso, foi publicada no jornal 0 Est-2 

• Essa oportunidade não poderá ser desprezada, visto que -a áreas 

• disorinibiljdade :na região e a corrida _para a compra está rrre acele 

(riquiclo  

• 

TADAS EM PASSADO RECEN I 

DIR.13311.1115i • • 

O SUL DO MUNICÍPIO (CAMPOS) DE DIAMANT 

SE PRESTA, EXTRAORDINARIAMENTE, PARA.  AS CULTLAA:3 DE 

OCOI:RE EM DOURADOS (MT), EM FUNÇÃO DA SUA TE;7.RA 

FIA INTEIRAMENTE PLANA, PERMITINDO 100% DE MECAYIZA., 

e 
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X! kl Melete 

ESTE ANÚNCIO FOI P# 

Agroindustrial COROADOS S.A. 	- 
João Hent.I' e outros - JUNO:AI - 
Aropastoril CANAÃ S.A. 
Arthur.Hoffig.Wilson B. Gatti outro.,  - COPNELIO 
PROCOPIO - PR 
Agropastoril Industrial LOT S.A. 
Dr. Alceu Lot e outros - 3IRIGUI - 
Agronastord do MARAPE S.A. 
Dr. Carlos E. Prudente Corre e outos 
Fi. Cel. Xavier de Toledo. 101 - 6."- c0  â6 -6. PAULO 
Agropecuária JUNQUEIRA VILLELAS.A. 
Antonio J. Junqueira Villela e outros 
Av. São São Luiz, 50- 	ci. 272-C - 55,0 PAULO 	 - 
Agropecuária MEMBECA'S.A. 	 C . 

Dr. Luiz Alberto M. Ferreira e outros 
R. Cel. Xavier do Toledo. 210- e.' - ci. 22 - S. PAULO 
Agrdpecuária RIO DOS PEIXES S.A. 
Dr. Helio do Amaral Sampaio e outros- SIRIGUI - EP 
Agropecuária SÃO LUCAS S.A. 
Dr. Mario Kassavara e outros - ENFIOU; • SP 
Agropecuária SAO MARCOS S.A. - 
Francisco B. Lima e outios VOTUPORANCA - SP 

PA Ant 

COM este anunc:o, dirigido especificamente aos empresSrios do Centro-Sul do Pais: Sào Paulo, Pa anã, Santa Catarina, Rio Grande do Sul, 
Minas Gerais e Goiás, vai a nossa sugestão ás Associações de Classe. da Indústria e do Comercio, d s Capitais e Interior para. j,..nto aes seus 
associados e ao que de mais representativo haja eirt suas cidades, divulgarem as incontestes vantage s oferecidus.  prla implantacao de LOTEA-.  
MENTOS. FAZENDAS E PROJETOS AGROPECUÁRIOS, na área da SUDAM. 
Desde o alto espirito patriótica Promovendo a.veidadeira e já ineversivel integração da Ámaz6nia, ao fato de impedir a evasão da recursos, em 
forria de Incentivos Fiscais, das suas próprias comunidades 'utilizando-es em empreendimentos alies/penas. 
Dôsse dever patriótico e dessas Vantagens, empresários du NIT-iteras cidades já se conscientizaram: Barretos, Birigui, Presidente Prudente, Vo-
tuporanga, São Jose do -Rio Preto, Londrina, Porto Alegre, Três Pontas, Araçatuba, Campinas, Piracicaba, Lençóis Paulista e muitas outras, da 
Mogiana a alta Sorocabana, do Vale do Paraiba á Noroeste, que com a implantação de seus próprios projetos agropecuários na SUDAM, já 
auferem dós seus beneficies. 
E onde. senão em DIAMANTINO e BARRA DO GARÇAS, implantar ésses loteamentos, fazendas e projetos? Eis por que: 

' "Do total dos projetes agropecuários (fazendas) distribuidas entre os nove Estados o Territórios situados n3 Amazônia Legal (área da SUAM). 
o Estado do Mato Grosso foi beneficiado com a maioria. 
Dentre 09 vinte e core municipios rnatogrossenses„nos limites da Amazônia Legal, somente nos municipios de DIAMANTINO e GARRA DO 
GARÇAS, acham•se Instalados cerca de 80% dos projetos agropecuarios daquele Estado:'(Divulgação prieviamento submetida à censideracáo 
do Governo do Estado de Mato Grosso). 	 • 

A ers,...ri 	tv óia da: 	ras, aliada, à inrraestrutura que -ali floresce- (em 	 ;1:„.:..,,..ada a maior colonização do N., tu 

'o. Iam , 
- -..i 	t 

da :em a rc::,a. 
...,:ete;ayn o 

ARNALDO NAV 

- (-Na Itaccharni, 



DE DIAMANTINO, ONDE ESTÃO AS TERRAS MAIS BARATAS, 

ji1 AS CULTURAS DE SOJA E TRIGO, A EXEMPLO DO QUE 

)..0 DA SUA TERRA VERMELHO/AMARELADA E DE TOPOGRA-

400% DE MECANIZAÇÃO. . 

D1.133, p.J3 

!AS NESSE MUNICIPIO, DEPENDENDO DE LOCALIZAÇÃO, VIAS 

EITUASE E.:"-RE, Cr$ -50,00-(CINdOENTA CRUZEIROS)14;-:,  . 

bS) POR ALQ. PAULISTA, COM O PRAZO DE PAGAMENTO DE 
1 
NTA) POR CENTO NA ESCRITURA DEFINITIVA, E O •SALDO 

'EM JUROS. A. QUANTIDADE A SER ADQUIRIDA É NO M1NIMO, 

ANTER O PRIMEIRO CONTATO PELO FONE, 2 5 6 • 8 2 2 5 (SÃO 

E FERIADOS.  A PARTIR DO DIA 10/04/72 QUANDO ENTÃO, 
s 
1:UPO COMPMDOR, A SÃO PAULO, QUE, SEM COMKOMISSO 

DO O PREÇO E DEMAIS DETALHES, PROCEDE-SE O VÔO PARA 

DANCIA NA COMPRA, SERÁ ENTÃO ENTREGUE AO GRUPO 

2 1 PARA O RESPECTIVO EXAME .ADVOCATICIO, MEDIANTE O 

".NSAÇÃO. 

.1:ada no jornal '`O Estado de São Paulo-  no dia 21 de março de 1972. 

. .ia, visto que as áreas anunciadas .. 	 com aqueles preços, são. as últimas em - 
a compra estâ_. muito acelerada. 

4_ / Cré (70 • 	auarro e 94ssociados 
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DE 

1.000.000 Ha. 

MUNICI.P10 

DE CHAPADA' 
DOS GUIMARÏiES 

TrPo Peses p/ReS 

CHAPA DA DOS 
0. ••••• 

GUIMARÃES 

— 	 DIR. I 331  a O -51  

Planta cadastral dos 	: 
de DIA.P.7.:NTINO c ' 10  

GAUCliGS, com a Iro': 
dos projetos agropecur::.:. 
pos econômicos que ali se s!-
tuam. Os dados sõbre as wiu'ist-
ções foram obtidos no Cartõrio 
do 1.* Oficio de Dia:mn!:ir:o, 
acôrdo com o que faculta o De. 
ereto n.° 4E37 de 9-11-1939, Ca-
pitulo IV, artigo 19, 20 e 

Promoção semelhante, 
cada no jornal "O Estaca dzz'S5z., 
Paulo" no dia 21/3/72, par,. 59. • 

PE OVF.N0C,f;'PR 

DA •:'ALTA 

,'BOROCA BANA 

ALTA PAULISTA 

GRUPO upo  

- $ PAULO- 

• ,—"P"\ r. 

MERCEDES BENZ DO BRASIL 

- S PAULO — rt- 
ARo 

..E Oir 0 
CIA. VIGOR 

VCR• 
GIM& ,- S O- ACipOOR • 

• - 
S'A' 

1.11":PVCR. 

• • k:tt.....„15.LIA 

„ 
0505 	 S. 

os oco . 

GRUPOS DE 
6 ,6,1.1 	• 

••• ORLANDIA 

AGI:0.FGe. 

,GGICN:ZAJC.R • 
j L•ARARE 

4,6.00 aut. 
DIV. 

XCPO•PEC! 
s PROPR. 50000 0. 
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TA  ICCI. 

CIO AGRÍCOLA STA. 

DIVERSOS • 

PROPRIET. 

oiv. 
PROPR. 

GRUPO 
DE 

PAULO 

01v1SiO 
AGROPEC. 

, 

MUNICiP10 DE 

ROSARIO DOESTE 
prUva 

PORTO O SEBASTIÃO 

MUNICiP10 DE 

5o1 p ,ra.tR,C, 
D.O/TOO 

CERCNTIO 5.•. 
• .'"'T ot.,•o oca •E••opoTc.a, 

sr 	05 aRaU• 
os C OAIESI 

• 

G L. E B-AS À V E l'%! . 5.:t;. 
54.000 ha. (22.000 ales.), ao lado co Estr::da 
Oficial MT 14, toda coberta de r.a1..c. Prcp. 
Arnaldo Navaro• e outros, (vendida curante a 
elaboração desta promoção). 

9.104 ha. (3.750 algo.) pequeno p•ojeto 
Agropecuário, protocolado 113 Suo o 	a aaua:Jando 
aprovação. Denominação: RIO 
Agro-Industrial S.A. - Arnalda Navarr ,:. e Gutrz::. 

Nota: Localização privilegiada, servido 
inteiramente pela estrada MT. 114 e vorá-5, 
(projeto) para a Estrada CUIABA-SANTARE:.f.. 

ÁREAS. CUJA COMERCIALIZAÇÃO 
ESTÃO A CARGO DE ARNALDO' NAV:2ROt 

60.000 ha. (24.000 algo.) no Rio do Saigoe, 
coberta de matas, com urrada. e cercada de 
projetos agro-pecuários da Suciem. 

67.036ha. 27.690 algo.) servida n: 
pela Estrada Oficial MT. 114, ondq ,sta 
fraca das matas. 

• 20.000 ha. (8.000 alga.) área exce..i.ni - Rie 
Apiacas - ao lado de projeta 	 a eni 
franco desenvolvimento, 80% de matos. 

9.975 ha. (4.000 ales.) coro espetn:ulor r-ata, 
visinha da "Agrosan-  e perto da coa 

38.549 ha. (15.929 algo.) Mimo nrc a,a 
na Sudarn em estado adiantaossn, 
execução. Aprovado ein 15-9-68. 
Denominação: Agro-pastoril do MARAP1 S. 2. 

9.108 ha. (4.050 alqs.) projeto po.luena mulo 
prêmio e oportuno para uma indus1.,a do 	:00 
médio quo o sustentara com os se..s 
incentivos fiscais. Aprovado cri 

• Denominação: Agropecuoria A1E.N1BECA S.A. 

18.004 ha. (7.852 ales.) Loca:: zaç,a 
ao lado da Estrada Oficial 1,02, :14. C: 
empresa de médio porte. Aguarda .v..avorz,o d.: 
Sudam. 
Denominacao: SANVILL • Agre-paoteril 
e Industrial S.A. 

8.787 ha. (3.630 algo.) projete pez, ae ;"::;;:oo 
oportuno para uma inclUslx.a de porte rne.l 	a . 
"SuStentara cont Os seus propries incentives 
Aguarda aprovação da Sadam. 
Denominação: Agtopecuaria RIO CU P:1XLS 5 A. 

254r0 ha. + ou —(10.030 alga. -1- 
Extraordinária gleba da (erras de c•cen;:::,7,1 
cultura á, somente 6 lots., da Es1:r•da CiOr ,o1 
1.11.114 e rodeada de projetos aprowaos .13 

48,644 ha, (20.100 a!Gs ) teia do 
da CONOMALI e servida tambem pz'o dão 
que e inteiramente navegaval. 

10600 ha. A.  ou • - (4.dco 	. 
cultura, ao lado de grandes c 
do Sao Paulo. 

1- INALMENTE, 01 531 ha. (25 	coo O 

RIETÁRir,  

ALFRED 	JURZ KOWSkl 

NONIALI S.A 

A.. 
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MUNICÍPIO  DE  DIAML.  

PELA EXCELÉNCIA DE SUAS TERRAS E PELA INFRA ES 

DIAMANTINO (MT) — MUNIC IPIO QUE SE LOCALIZA INTEIII 

E ONDE ESTÃO LOCALIZADOS OS MAIORES COMPLEXOS FINANCII 

DO NA MAIOR ATRAÇÃO PARA OS GRUPOS IMPLANTADORES D 

TOS AGROPECUARIOS (S U D A M). REPETE-SE NESSE MUNICÍPIO e  

NORTE DO PARANÁ, CUJO EXTRAORDINARIdg PROGRESSO SE 

TADAS EM PASSADO RECENTE. 

O SUL DO MUNICÍPIO (CAMPOS) DE DIAMANTINO, 01,.. 

SE PRESTA, EXTRAORDINARIAMENTE, PARA AS CULTURAS DE St 

OCORRE EM DOURADOS (MT), EM FUNÇÃO DA SUA TERRA VER' 

1'1.1'.  INTEIRAMENTE PLANA, PERMITINDO 100% DE MECANIZAÇAG 

HO JE, 40r  PREÇO DAS TERRAS NESSE MUNICÍPIO, 

DE ACESSO E UALIDADE DAS MESMAS, SITUA-SE ENT.E U;: 5, t 

Cr$ 1504 (CENTO E CINCOENTA CRUZEIROS) POR ALQ. PAULIST.' 

18 (DEZOITO) MESES, SENDO 40% (QUARENTA) POR CINTO N_À 

EM 3 (TRLS) PAGAMENTOS SE1sr8TRAIS SEM JUROS. :‘ QUANT!' 

DE 8.000 .ALQ. PAULISTA. 

OS INTERESSADOS DEVE RÃO MANTER O PRÂME1110 

• .1)AULO), INCLUSIVE A NOITE, DOMINGOS E FERIADOS.' A PM- 

• COMT3INAWSE-A IMEDIATA VINDA DO GRUPO COMPRIIOR;i1 4A- 

• •• 
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;ssie,tento do Dirateí: Ou 

Ar: Sr. Diretor do f.1)SPT 

Assunto: ReletS.rio 

Geleia° de minha vinem a Sao Paulo, figurava a de iny- 4- 	r a

TJeito da publicao, em anex , Eee venda de torras. 

Refere-ne 

 

pubcde EDITAL p2ra silirepço 

de terras no Estado de Mato Sries3, r 	 n Est7',,Jz3 rle 3c Paulo. 

No prSpria EDITAL ine.ic r 

ARNALIL r,IRVIU20 e Asseciad, 
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PELA EXCELÊNCIA DE SUAS TERRAS E PELA INfRA 

DIAMANTINO (MT) — MUNIC 'PIO QUE SE LOC.-M.A:A 

E ONDE ESTÃO LOCALIZADOS OS MAIORES C.,OMPLEGS JY 

DO NA MAIOR ATRAÇÃO PARA OS GRUPOS I/v1PLANTADORES 

TOS AGROPECUÁRIOS (S U D A M). REPETE-SE NESSE it., :L 

NORTE DO P.ARANÁ, CUJO EXTRAORDINÁRICIPROGR:.:',..:, 

TADAS EM PASSADO RECENTE. 

O SUL DO MUNICIPIO • (CAMPOS) DE DIA1vIATII.\:0, C:s 

SE PRESTA, EXTRAORDINARIAMENTE, PARA AS CULTUAS DE••• 

,OCORRE EM DOURADOS (MT), EM FUNÇÃO DA SUA TERRA 

1' 	INTEIRAMENTE PLANA, PER.MI TIN DO 103% DE MEC_A_NIZ:',.(,:t 

H O J" E, Olr PREÇO. DAS TERRAS NESSE 

•. :)E.....',(EE:S.C.) E 3UALID:51DE DAS MESMAS,. SITUA-SE 	 • 
(T..r5 1 	,(CY_NTO E CINCCENTA CRUZEIROS) 

(,..E:.7..01-1.0) MESES, SENDO 40% (QUARENTA) POR CIS.i'D 

• 3 (TR2.-S) PAGAMENTOS .51-,:i\-;42.:3TRAfs SEM JUROS. 	"1' • 
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.12; 'MIGO, A ENT - :.n. 

1`..4, 	 VE'...•.N'T-1',..0'.:',.VAREL,APA. 

• 

.1\1. Ni("'Jr1.0, DEPENDENDO DE LOCALIZAÇÁO, VIAS 

CL$ 5033- (CINCOENTA CRUZEIROS)LL--:,  

• POR ALQ. PAULISTA, COM O PRAZO DE PAGAMENTO DE 

.;-T.A) POT. UNTO NA ESCRITURA DEFINITIVA, E O -SALDO 

!EM JUROS. A QUANTIDADE A SER ADQUIRIDA É NO MINIMO, 

‘:ANT.ER O PRLIVIEIRO CONTATO PELO FONE, 2 5 6 • 8225 (SÃO 

E .r,ERIADOS: A PARTIR DO DIA 10/04/72. QUANDO ENTÃO, 

COMP?:- DOR, A SÃO PAULO, QUE, SEM COMPI0MISSO 

DO O -r-REço E DEMAIS _DETALHES, PROCEDE-SE O VÔO PARA 
-• 

''._0,ANCIA NA COMPRA, SERÁ ENTÃO ENTREGUE AO GRUPO 

Pi\l":A O RESPECTIVO EXAME ADVOCATICIO, MEDIANTE O 

"O Estado de São Paulo-  no dia 21 de março de 1972. 

vy: 	áreas anunciadas com aqueles preços, são. as últimas em 

cc 	es•Já.^muitó acelerada. 

, í 	 4 
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.."-', 	f.)OR.s'S DE LOTEAI\ IENTC,S, F.. \1E,NDAS E PRC)JE- 

....•-_-_.z =s.l.':-.çiCi.PIO O "FENaiENO J.A. VER:CUCADO NO • - 	.-À. 
2 ?:---;.00R..:SO 57' DEVE AS COLONIW.CÕES ALI F.,.(21.,.A_N- 

01\;DE L'STA0 3 TER:uk:s MAIS -13AR.-N.TAS, 
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nITIN'ITIVA, E 3 \120 
• A 	ADQUIRIDA É NO 

A-CO 1 	Nr.:, 

Ef) .1)1.A 10/04/72 QUANDO ENT 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
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Senhora Chefe da DRP. 

Temos a informar que a área em apreço ao presente r e 

querimento, acha-se situada em sua totalidade dentro dos limites da 

Reserva Ind. Parecis. 

A superior decisao de VS. 

: B 
465MV 

Ar" 
lte ArMerIra 

-~onaldo Quirino do NascIMMIN 
DPt C$&Fi AII.T.144, 

09/75 

wciisuàj , w-r-44-"L  

t). 
St).  

C•19  ni 	attar e 	o rtgaes 

Chefe da Divio de Registro Patrimonial - D. 

-2,k0VM 

Oc rriterm 
' 

/2 	autca- 
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CONFIDENCiAL 
DIR. 133 r  .3/s t  

MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
ASSESSORIA DE SEGURANÇA E INFORMAÇÕES 

PEDIDO DE BUSCA N.°  158-L/75 

1.  DATA 17.09.75 

2.  ASSUNTO . 	SITUAÇÃO DO LOTE DE SALVADOR ROCA E OUTROS 

3.  ORIGEM ASI/FUNAI 

4.  REFERÊNCIA 

5.  ÁREA , 	CENTRO-OESTE 

6.  DIFUSÃO ANTERIOR 

7.  DIFUSÃO DGPI/FUNAI 

8.  ANEXO CROQUIS DE TERRAS DE IATO GROSSO 

1. DADOS CONHECIDOS: 

1.1 - Croquis da área onde esta situado o Lote de SALVADOR ROCA 

e outro, terras estas adquiridas da Secretaria de Agricul- 

tura, Comercio, Viação e Obras Públicas do Departamento de 

Terras e Colonização do Estado de 'lato Grosso, conforme Es- 

• 

	

	
critura lavrada pelo Governo do Estado, eld Cuiabá-MT, 	no 

dia 29 de outubro de 1965, sem ter sido fornecido qualquer 

documento da FUNAI. 

1.2 - O Diário Oficial da União, publicou erl 08 de outubro de 1968, 

o Decreto n9 73.368, passando as terras para o domínio da 

União, sem qualquer indenização ou proposta para permuta 

com outras terras. 

CONFIDENCIAI 

• 

O DESTINATÁRIO É FtriSPONAVEL 
PELA MANUTIZIÇÃODi SIC1LO n:&- T. DOCUM 	 Cf2 - Da.C. 
N. (O.E.71)  
SALVAGUARDA ft.2 



ASI/FUNAI Continuação do PB riQ 158—L/75 de 17.09. 
P T R .1 3 3aler 	j 

CONFIDENCIAL 

1.3 - n Engenheiro designado para a medição e demarca 

é o Sr. nDENIR VENDONI. 

2. DADOS SOLICITADOS: 

2.1 - Se o lote de SALVADOR ItCA se encontra dentro da Reserva In- 

digena. 

2.2 - O dono do lote tem direit) a ressarcimento ou permuta de ter- 

ras. 

2.3 - Outros dados julgados úteis e esclarecedores. 

• 
O DESTINATÁRIO É RESPONSÁVEL 
PELA MANDTENC) DO 5I011,0 DES-
TE DOC1TMEN'1'0 (Y1T C - DEC. 
N.° 60.41767) HEUI.r..AlNTO PARA 
S.ALVAGUASUA b1jASSIL\TUS S1(21-
1 ,0503. 

A Div. Reg. Pat. 

para se pronunciar à respeito. 

Em i8.O.19.75 

çjr 
ffiemécrito 5oares/de Oliveira 

Diretor do D.G. 	- FUNAI 

CONFIDENCIAL 

• 
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Fevereiro de 1976 1913 Segunda-feira 9 DIÁRIO OFICIAL (Seçâo 1 — Parte I) 

O Ministro de Estado do Interior, usando da atribuição que lhe confere 
O Artigo 29 do Decreto número 62.102, de 11 de janeiro de 1968, resolve: 

N9 32 — Aprovar o Plano de Aplicação relativo a E cargos Gerais da 
União, Recursos sob Supervisão da Secretaria de Planeja ento da Presi- 
dência da República, Projeto 2002.15814841.646 	Demar ção e Regula- 
rização de Terras, a cargo da Fundação Nacional 	Indlo 	FUNAI, con- 
forme detalhamento anexo. 

?ootitt  ECRETARIA. 

Exercício e 976 

lano da 	/icação 

2800 — ENCARGOS GER DA UNIÃO 
2802 	Recursos Sob a Su 

Presidência da Repúb rvisão da 
	cretaria de Planeamento da 

ca 
2802.15814841.646 — DOnarcação e Regularização de Terras 

4374.04 — Diversas — outras Contribuições 

Programação a cargo da Fundação Nacional do ilidi() 
EM Cr$ 1.000,00 

— FUNAI  
	

10.000 
Demarcação de Postos Indígenas  

	
7.304 

	  1 

AREAS 
	

LOCALIZAÇÃO 1 PERIMETRO 

(KM) 

Igarapé Ribeirão 
	

Wralará-Mirim-R0 

Igarapé Lage 
	

Guajará-Mirim-RO 

Paaka-Novas 
	

Guajará-Mirim-RO 

Guaporé 
	

Guajará-Mirim-RO 

Caru-Alto Turigt1 
	

Carutadera, Candido 
Mendes, Turfãçu, 
Monção e Bom Jar- 
dim-Ma 	 895.000 

Menku 	 Diamantino-Mt 

Jarina 
	

Chapada dos Guima- 
rães-Mt 

Nhamundá 
	

Nhamundá-Am 

Laranjal. Coatá, 	Borba-Am 
e Tabocal 

Cauabori 
	

1 Uaupês-Am 
	

429.000 

Regularização, Delimitação, Fiscalização e Licitações  	2.696 

TOTAL . 	  10.000 

N° 33 — Aprovar e Plana de Aplicação relativo a Encargos Gerais da 
União, recursos sob a Supervisão da Secretaria de Planejamento da Presi-
dência da República. Projeto 2862.13764483.070 — Construção da Barragem 
e Eclusa do Canal São Gonçalo (RS), a cargo do Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento — DNOS, conforme detalhamento anexo. 

SECRETARIA GERAL 

EXERCICIO DE 1976 

PLANO DE APLICAÇAO 

2800 — Encargos Gerais da Uaião 
2802 — Recursos sob a Supervisão da Secretaria de Planejamento da Pre-

sidência da República 
2802.13764483.070 — Construção da Barragem e Eclusa do Canal São Gen-

;alo (RS) 
4.3.3.0 — Auxilio para Obras Públicas 

Em Cr$ 1.000,00 
Programação a cargo do Departamento Nacional de 

Obras de 'Saneamento — DNOS  	 0.00 
Prosseguimento da execução da barragem-eclusa, insta-

lação de comportas e execução de diques margi- 
nais de acesso à barragem, num volume de 	 
700.000m3 	  10.000 

N° 34 — Aprovar o Plano de. Aplicação relativo a Encargos Gerais da 
União, Reeursos sob Supervisão da Secretaria de Planejamento da Presi-
dência da República, Projeto 26u2.13764583.069 — Combate às Enchentes do 
Vale dos Rios Sarapul e Multi, a cargo do Departamento Nacional de Obras 

de Saneamento — DNOS, ccnferme detalhamento anexo. 

SECRETARIA GERAL 

EXERCICIO DE 1976 
PLANO DE APLICAÇAO 

2800 — Encrgos Gerais da União 

2302 — Recursos sob a Supervisão da Secretaria de Planejamento da PreS1-
dência da República 

2802.13764583.069 — Combate às Enchentes no Vale dos Rios Sarapul e 
Multi 

4.3.3.0 — Auxílios paz a Obras Públicas 

	

Programação a cargo do Departamento Nacional de 
	Em Cr$ 1.000,00 

Execução do revestimento do Canal Pavuna, em galeria 
Obras de Saneamento — DNOS  

	
10,000 

de concreto armado, numa xetensã,o de 200m, e do 
canal de ligação entre os Rios Prata e Sarapui, 
parte em canal aberto e parte em galeria, numa 
extensão de 500m, bem CC1710 construção de 3 pon-
tes, sendo 1 (uma) ferroviária sobre o Canal Sa-
rapul, no Município de São João de Multi — RJ, 
Inclusive obras complementares 	  
N° 32 — Aprovar o Plano de Aplicação de recursos relativos a Enter; 

gos Gerais da União, Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas — 
FDAE, Projeto 2803.07774581.744 — Programa Especial de Controle de 
Enchentes e Recuperação de Vales, a cargo do Departamento Nacional 
de Obras de Saneamento — DNOS, conforme detalhamento anexo. — 
Maurício Rangi Reis. 

EXERC/CIO DE 1976 
PLANO DE APLICAÇÃO 

2800 — ENCARGOS GERAIS De. UNIÃO 
2803 — Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas 
2803.07774581.744 — Programa Especial de Controle de Enchentes e Re- 
cuperação de Vales 

4.1.2.0 —'Serviços em Regime de Programação Especial 

Em Cr$ 1.000,00 
Programação a cargo do Departamento Nacional de 

Obras de Saneamento — DNOS  	 200,000 

CIDADE DE GOIANIA GO 

Prosseguimento da execução das obras de canalização e 
revestimento de um trecho do Córrego Bcr;afogo, 
extensão de 910 m,. inclusive serviços complementares 11.500 

CIDADE DE CAMPO GRANDE — MT 

Prosseguimento da execução das obras de canalização e 
revestimento de um trecho de Córrego Segredo, 

viços complementares 
numa extensão aproximada de 135m, inclusive ser- 	

1.200 

CIDADE DE CURITIBA — PR 

Prosseguimento da execuç'lo da canalização do rio Be-
lém, através de galeria de concreto armado, numa 
extensão aproximada de 840m, inclusive obras 
complementares 	

 
8.000 

CIDADE DE PORTO ALEGRE — RS 

Prosseguimento de obras e serviços integrantes do sis-
tema de proteeão contra inundações, compreen-
dendo o aterro da Praia de Belas, num volume de 
2.600.000m3; o dique da Praia de Belas numa ex-
tensão de 4.000m; a canalização do Arroio da 
Areia, numa extensão de 1.100m; a construção 
de 2 casas de bombas, a execução de coletores 
gerais, numa extensão de 450m e serviços com-
plementares 

CIDADE DE CANOAS — RS 

Execução de obras e serviços integrantes do sistema 
de proteção 'contra inundações. compreendendo 
a complementação do dique da Vila Mathias Ve-
lho. numa extensão de 600m; a canalizaçl.',o do 
Arroio Araçá e Vala da rua Venancia Aires, numa 
extensão de 700m, e a drenagem interna da Vila 
Mathias Velho, numa extensão de 3.210m, inclusi- 
ve obras complementares 	  

VALE DO RIO MEAR.IM — MA 
Elaboração de estudos e projetos, em convênio com o 

DNPVN, visando o aproveitamento integrado dos 
recursos hídricos do vale e execução de retificação 
e alargámento da secção de vasão de cursos de 
água próximos as cidades de Lima Campos e Pe- 
dreiras 	 2.000 

VALE DO RIO JAGUAR1BE — CE 

Execução de obras e serviços, compreendendo a cons-
trução do Sangradouro e conclusão do maciço do 
Açude Pedras Brancas; a elaboração dos prejetos, 
execução e montagem dos sistemas de comportas 
do Açude Orós e do Açoae Banabuiú. Os recur-
sos serão repassados ao DIN.00S, segundo Convê-
nio firmado com aquele (ima°, que executará as 
obras e serviços 1 otegrantes deste Projeto 	 

99.000 

230.000 

531.000 

196.000 

164.000 

260.000 

145,000 

88.000 

10.000 

19.300 

2.000 

S.000 
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VALE DO RIO CAP1BARIBE — PE 

Elaboração de estudos e projetarr das obras integran-
tes do sistema; prosaeguimento dos serviços de 
derrocamento e cita:moem ac trecho do rio Capi-
baribe à montante da ponto do Caxanga; inide da 
construção da ha-imo:tem eo Carpina, bem como do 
canal de desvio do rio Caplaaribe, na zona urbana 
ao recife e a execução de desapropriações, coma 
trução de pontes e serviços complementares.....45,000 

VALE DO RIO PARAIBUNA — MG  

do Poldw IV, numa extensão de 1.300m; execução 
de diques nos Polderes IV e V, numa extensão de 
5.900; construção de 1 cara de bombas no Polder 
IV e execução de canais de drenagem e galerias 
nos Polderes IV e V, numa extensão de 4.300m .. 	3.000 

BARRAGEM-ECLUSA DO CANAL SAO GON-
ÇALO — RS 

Prosseguimento da execução da barragem-eclusa; ins-
ialaeão de comporaas e execução de diques margi- 
nais de acesso à barragem  

	
41.500 

Prosseguimento dos serviços de retificação e dragagem 
da rio Paraibuna, numa extensão de 6.000m no 
trecho enfie serão implantados os distritos inrais-
triais no município de Jili7 de Fora e inicio das 
obras da Barragem Chapéu LaUvas 	  

VALE DO RIO SAPUCAI — MG 

Prosseguimento de construçao de diques nos polderes 
de Santa Rita do Sala:icei, inclusive execução dos 
sistemas principais de care.nogem e irrigadio; pros-
semiimente da cenneurao de casas de bomba e nos 
polderes Careaçu e Bela Vista e prosseguimento da 
retificação do rio S.apucai nas áreas dos polderes 

VALE DO RIO ITAJAI — SC 

Conclusão da estrada de contorno do lago de acumu-
lação da barragem Sul; prosseguimento dos ser-
viços de retific-ação e rleagagem de canais de dre-
nagens no baixo vale do no Raiai: iricin ae abe"-
tura das túneis de desvio do rio Ita:ai-Norte, vi-
sana° a constraoao ea barragem Norte e execuçao 
de desapropriações e serviees complementares .... 

VALE DO RIO TUBARAO — SC 

Preenguimento da elaboração de estudos, levanta-
' mentos e projetes das cenas integrantes do cisterna 

de nroteção contra inundeções e execução dos 
serviços de retificação e dragagem nos cursos d'água 
do baixo vale 

VAIE DO RIO iDOS SINOS — RS  

TOTAL  	200.000 
N5 36 -- Aprovar o Pleno de Aplicação do Destaque de Dotação Global 

de recursos relativos a Encargos Gerais da União. Funde de Dasenvolvimen-
to de Programas Integrados — FDPI, Projeto 2[03.07400313.024 — Apoio 
ao Desenvolvimento de Programas - Integradas, destinados ao Programa Es-
pecial do Rio Camaquã, a cargo do Departamento Nacloral de Obras de 
Saneamento — DNOS, conforme detalhamento anexo. — Maurício Rangel 
Reis, 

SECRETARIA GERAL • 
Exercido de 1976 

Plano de Aplicação de Destaque de Dotação Global 

	

18.0a0 	 2800 — ENCARGOS GERAIS DA UNIÃO 
2806 — Fundo de Desenvolvimento de Programas Integrados 

— FDPI 

2806.07400313.094 — Apoio ao Desenvolvimento de Programas Integrados 
4.1.2.0 	Serviços em Regime de Peograreação Especial 

Em Cr$ 1.000,00 
Programação a cargo do Departamento Nacional de Obras 

de Saneamento — DNOS: 

	

23.500 	 Prcgrama Especial do Rio Camaquã 	  
— Execução de mosaicos na escala 1:15.000 e. reútufção 

aerofotogrametrica na escala 1:4.000 de uma-  área de 
2.000 Tain2 e realização de serviços Tcreogrelicos e aerofo- 
grannitricos na Bacia do Rio Cemacua 	  
Execução das obras cia la fase da Barragem de Passo do 
Bom. Será, compreendendo instalarão cio canteiro, a par-
tir da construção de acesso redoeiáido; rede de energia 

	

3.000 	 elétrica; prédios administrativos e infra-estrutura de 
apoio 

13.000 

20.000 

10.000 

10.000 

TOTAL . 	 

 

20.000 

 

Conclusa() dos estudos em modelo reduzido; prossegui- 
mento ria execução da cortina de concreto armado 

MINISTÉRIO 
DAS COMUNICAÇÕES 

GPMMETE DO MINISTRO 

PORTARIA Ne 97, DE 20 DE 
JANEIRO DE 1976 

O Ministro de Estado das Comuni- 
ca,ae,s, no uso de suas atribuições, 
resolve: 

Autorizar a viajar por todo o Ter-
ritório o'acional, tendo em vista a ne-
cessidade do serviço, os ocupantes de 
função de Assessoramento Superior, 
abaixo relacionados: 

Alvaro Alberto de Araújo Sam-
paia 

— Antonio Nasi Mn= 
— ivani Terra do Nascimento Cor-

deiro 
— João Metello de Mattos 
— Luiz Francisco Encinas Mijoier 

— Euclides Quandt • de Oliveira, Mi-
nistro de Estado das Conesmicações. 

PORTARIA N.° 133, DE 30 DE 
JANEIRO DE 1975 

O Ministro de Estado das Comuni-
cações, no uso de suas atribuições, 

Considerando a necessidade de se 
Imprimir uma dinâmica mais adequa-
da aos procedimentos relativos à ho-
mologação de equipamentos, 

Considerando a implantação do 
- ealegrafico — Processamento 

de Dados no Departamento Nacional 
de Teleconundeaçfna e 

Considerando ser da competência 
do Departamento Nacional de Teleco-
municações a homologação de ermi-
pamentos de telecomunicações, resol-
ve: 

I — Determinar que o ato de ho-
Mologação de equipamentos, para USD 
nos serviços de telecomunicações, se-
ja efetivado através do documento 
denominado Certificado ale Hernelo- 

gesaião,. expedido pelo Departamento 
Nacional de Telecoaiimicações. 

IS — Determinar que seja webslarla 
uma codificação, elaborada pelo De-
partamento Nacional de Telecomunl-
ções — DENTEL, para identificação 
dos equipamentos. homologados. 

III — Determinar que sejam, tam-
bém, codificados os equipamentos ho-
mologados anteriormente a esta Par-
laria e cuja homologação ainda este- 
ja em vigor. 

• 
IV — Determinar que, no Certifica-

do de Homologação, constem as ca-
racterísticas táenecar, básicas do equi-
pamento e o código que lhe foi atri-
buído. 

V — Determinar que o Certificado 
dc Homologação expedido seja publi-
cado no Boletim Interno do Departa-
mento Nacional de Telecomunicações 
— DENTEL, sem ónur para o inte-
ressado. 

VI — Determinar que os fabrican-
tes de equipanaentes, utilizáveis nos 
serviços de telecomunicações, produ-
zidos pela industrie nacional e consi-
derados como do mesmo modelo e de 
iguais características técnicas, façam 
constar, na plaqueta de identificação 
ria conamenerite aereoleoacio, o corligo 
que lhe haja sido atribuído pelo .... 
DENTEL. 

VII — Determinar que o Departa-
mento Nacional de Telecomunicações 
— DENTEL emita, periodicamente, 
uma relação atualizada dos equipa-
mentos homologados. 

VIII — Esta Portaria entraaá era 
vigor na data de sua publicação, 
EuelieleV Quandt de Oliveira, 

PORTARIAS DE 3 DE FEVEREIRO 
DE 1976 

O Ministro de Estado das Comuni-
cações, no uso de suas atriteições e 
de acordo com o estabelecido • 	lãs- 
tabelo da Fundação Rádio Mallá, em 
conformidade man o- disposto no ar-
tigo a°, item II, § 1.°, combinado com 
o artigo 26, parágrafo único, alínea 
"a", do Decreto-lei ia.' 2(113, de 25 de 
fevereiro de 1957 e Lendo PITI vista o 
disposto no Decreto n." !74.000, de 1.° 
de- maio de 1974, resolve: 

N.° 147 — Reconduzir, ate a -Cons-
tituição da Empresa Brasileira de 
Radiodifusão — RADIOBRAS, Oldreno, 
de Caro, contador CRC 430 — RJ, co-
mo membro do Conselho Fiscal da 
Fundação Rádio Meuá,. 

António Sacramento Ribeiro Jardim 
José Roberto Ribeiro Jardim 	 
Antonio Sergio Ribeiro Jardim 

TOTAL. . 	..... 

III — A aAdministiaçao ela 
dado será exercida pelo cotisía Je 
Roberto Ribeiro Jardim. 

IV — Determinar que a pernessi 
:Vaia submeta -à aprovação do Papa 
tamento Nacional de Teleceineunic. 
ções os atos legais que praticar ao -er 
tivar a operação de tran.sferêntia ind 
reta da permissão, de acordo com . 

O Ministro de Estado das Comuni-
cações, no uso das atribuições que lhe 
confere o artigo 1." do Deciemo número 
70.568, de 18 de maio de 1972, re-
solve: 

N.° 143 — I — Autorizar, nos termos • 
do artigo 93, n's 1 e 3, letra "ba, do 
Regulamento dos Serviços de Radio-
difusão, aprovado através do Decreto 
n.° 52.795. de 31 de outubro de 2963, 
à Rádio São Lourenço Lida , Deo-mis-
sionária de serviço de radiedifuako so-
nora em onda média de ambito local, 
na cidade de São Lourenço, Estado de 
Minas Gerais, cujo prazo de outorga 
foi renovado através da Portaria MC 
n.° 1.245, de 4 de novembro cie 1974, 
publicam-o no Diãrio Oficial da União 
de 11 subsequente, e efetuar a trans-
ferência indireta da permissão que de-
tém, mediante a cessão da totalidade 
das cotas representativas do seu ca-
pital social para novo grupo ce-i coas-
tes que passará a deter o controle da 
sociedade. 

II — Ficará, em consequência. assira 
constituído o novo quadro societário: 

Cr$ 

	

3.300 
	

3.300.00 

	

1.650 
	

1 .C50 00 

	

1.650 
	

1.65100 

6.600 	 .6.630.00 

artigo 97 do Regu emento dos Serviçoe 
Go liailicalfusão, dependendo dessa 
tr:;:r.tiLl'a 0 coarem e decisão de seus fu-
turo-  o:ah:ao. tinte MC n° 70.178-75a 

N.° 149 — I — Autorizar. nos termos 
co artigo 96, n.'s 2 e 3. letra "b", e 
ert:r.3 101, do Regulamento dos Ser-
Viços de Raalodifusão, aprovado .peIa 
Decreto a° 02.795, de 31 de outubro 

COTISTAS Cotas 	 Valor 



   

ÁREAS LOCALIZAÇAO VALOR 

   

   

PARQUES 

Xingu 

Kaiap0 

RESERVAS 

Apiaká 

Kayabi 

Edikapatss 
Irantxe 
Xicrim 

Parakána 
Kadweus 

POSTOS 

Alto Rio Gue.má 
Munducuru 

Kayabi 

Marechal Rondon 
Kraolandia 

Tapirape 

COLONIAS 

Colônia Agrícola 
/ndigena São Marcos 

Regularização, Delimi- 
tação, Fiscalização e Li- 

citações 

RESERVA INDÍGENA 
DE SÃO ?IlARCOS 

—MT 

Despesas com Desapro-
priação de terras, ben-
feitorias e culturas da 
Reserva Indígena de 

São Marcos 

Demais gastos decor- 
rentes de ação desapro- 

priatória 

TOTAL GERAL 

Barra do Garças e 
Chapada dos 

Guimarães -- na 
São Félix do Xingu 

-- PA 

Porto dos Gauchou 
— MT 

Porto dos Gauchos 
— MT 

Diamantino — MT 
Diamantino — MT 

Marabá — PA 
Tucuruf — PA 
Porto Murtinho 

— MT 

Tucurf — PA 
Itaitube. — PA 
Itaituba — PA 
Chapada dos 

Guimarães — MT 
Pedro Afonso — GO 
Barra dos Graças 

— SilT 

Boa Vista — RR 

Wid 

1 

1 

$300, 000 

1.900.000 

L100.800 

1400.000 

1.600.000 

10.000.000 

9.500,000 

500.000 

20.000.009 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 
GABINETE DO MINISTRO 

PO1%TARIA/GIWN9 1.324, DE 08 DE SETEMBRO DE 1975 
O Ministro de Estado do Interior, usando da atribuição que lhe confere 

art. 29 parágrafo único do Decreto n9 62.102, de 11 de janeiro de 1968, 

Aprovar a reformulação do Plano de Aplicação dos recursos relativos 
Encargos Gerais da União, Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estraté-
cas — FDAE, destinacles ao Programa Especial de Controle de Enchentes 
Recuperação de Vales, que tratam as EMs. n9 10, de 05 de junho de 1974, 
91, de 08 de maio de 1975, conforme quadro anexo. — "ando Rangei 
eis 

SECRETARIA GERAL 
poo Encargos Gerais da União 
803 -- Fundo de Desenvolvimento de Áreas Estratégicas — FDAE 

Programa Especial de Controle de Enchentes e Re- 
cuperação de Vales (aprovado pela E. M. n9  10 de 
05-06-74), a cargo do Departamento Nacional de 
Obras de Saneamento — DNOS. 

Em Cr$ 1.000,00  

marcação e Regularização de Terras, a cargo da FUNAI, conforme quadra 
anexo. — Mauricio Retirei Reis. 

LANO DE APLICAÇA0 

Exercício de 1975 

2800 — Encargos Gerais da União 
2802 — Recursos sob a Supervisão da Secretaria cie rusnejar 

mento da Presidência da República 
— Demarcação e Regularização de Terras 
— Servivos em Regime de Rrogramação Especial 

(Em Cr$ 1,00) 
cargo da Fundação Nacional do Indio 

....... .......... .......... 	........ 	20.000.000 

AREM INDIGENAS A SEREM DEMARCADAS 

2802.15814811.646 
4120 

Programação a 
— FUNAI 

— Cidade de Santarém — PA 	  
— Construção de' Canais de Saneamento; Gale-
ria de águas pluviais; Obras complementares. 

— Cidade de Goiânia — GO 	  
— Obras de canalização e revestimento do Cór-
rego Botafogo; Serviços complementares, 

— Cidade de Campo Grande — MT. 	  
— Obras de canalização e revestimento do Cór-
rego Segredo; Obras complementares. 

— Cidade de Curitiba — PR 	  
-- Canalização do rio Belém, através de galeria 
de concreto armado; Obras complementares. 

— Cidade de Porto Alegre — RS 	  
— Obras e serviços integrantes do sistema de 

de, proteção contra inundaçeõs, compreendendo o 
aterro e dique da Praia de Belas; Canalização do 
Arroio de Areia; Construção de casas de bom-
bas; Serviços complementares. 

— Vale do Rio Capiharibe — PE 	  
— Elaboração de estudos, levantamentos, sonda-
gens, projeto o inicio das obras da Barragem do 
Carpina; rettacaçâo e dragagem do rio Capiba-

. ribe, na zona urbana da Cidade de Recife, com 
derrocamente e espalhamento do material; desa-
propriações e indenizações de benfeitorias, cons-
trução de pontes, bem como a. execução de obras 
e serviços complementares. 

— Vale do Rio Paralbuna — MG 	  
— Elaboração do projeto de engenharia final; 
Execução da barragem Chapéu D'Uvas; Retifica-
ção e drenagey.r. do rio Paraibuna, no trecho onde 
serão implantados os distritos industriais no mu-
nicípio de Juiz de Fora. 

— Vale do Rie Sapucai — MG 	  
— Construção de diques nos polderes de Santa 
Rita do Sapecai; Construção de canais princi-
pais de drenagem e irrigação, nos polderes de 
Careaçu, Leia Vista e Santa Rita do Sapucai; 
Construção de casas de bombas nos mesmos pol-
deres; Execução das barragens de Conceição dos 
Ouros e Lourenço Velho; Retificação do Rio Sa-
pucal nas áreas dos polderes. 

• Vale do Rio Itajal — SC 	  
— Construção da Barragem Sul, inclusive es-
trada. de contorno do lago de acumulação; Cons-
trução da Barragem Norte; Retificação e drena- 
gem de Canais. 	• 

— Vale do Rio Tubarão -- SC 	  
-- Elaboração de estudos,- levantamento e proje-
tos das obras integrantes do sistema de prote-
ção contra inundações; Execução.  das barragens 
Braço Norte, Tubarão e Capivari; Retificação e 
endicamentos do curso de água no baixo vale. 

— Vale do Rio dos Sinos — RS 	  
Elaboração cie estudos • em modelo reduzido; 
Construção de diques; Construção de cortina de 
concreto; Corstrução de casas de bombas; Cons-
trução de car ais de drenagem nos polderes IV 
e V. 
Barragem-eclusa do Canal de São Francisco 

— Execução ne barragem-eclusa; instalação de 
diques marginais de acesso à barragem. 

TOTAL Gli,-RAL  	100.000 
TRIBUNAL DE: CONTAS 

5.000 

6.000 

6.000 

1.000 

19,000 

14.000 

9.000 

11.000 

11.000 

1.000 

3.000 

8.000 

FORTARIA/GM/N4  1.325, DE 09 DE SETEMBRO DE 1975 

O Ministro de Estaec do Leterior, usando dá atribuição que lhe confere 
tié artigo 29, do Decreto na 62.102, de 11 de janeiro de 1968, e considerando 
0. dispasto no Decreto ra 73.191, de 2 de setembro de 1975, resolve: 

Aprovar a reformulação do Plano de Aplicação da Dotação Global — 
4120 — Serviços em Regime de Programação Especial — Encargos Gereis 
da União — Recursos sob a Supervisão da Secretaria de Planejamento da 
Pxestdêucia da República, referente ao projeto 2802,1014841,60 	Dos 

SECRETARIA DE ADMINISTRAÇO 

EXPEDIENTE DO MINISTRO-PRESIDENTE 

ATO Na 282, DE 15/À7y/175 

RESOLVENDO tornar sem efeito, com fundamento no artigo 14 da Lei 

na 1.711, do 28 de outubro do 1952, o Ato na 144, de 19 do Junho 
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de corrente ano, publicado no DiSrio Oficial de 20 eeguinto, 	oue 

vAlliecu ANA MAROWNILA DE SIQUEIRA PINTO, para eKercer e cargo 	dó 

Auxiliar de Controte-Externo, Classe A, Cdigo reu-CE-olz.s., 	do 

Crupe-Atividades de Controle Externo do Quadro Perlamente da Secre 

teria-Cerol do mesmo TribLnat, em pane de haver solicitado a trens 

ferncia de seu nome para o ltimo lugar da lista de classificeço 

do concurso para o refera çargo, 

ATO No 233, DE t5/09/75 

RtSOUENDO conceder aposeletadoria, com fundamento nos 	artigos 

lel, item 111, parSgrafo único e 102, ttert 1, alínea a,in fine, dá 

Emenda Constitucional na 1, de 17 de outubro de 1969, o EUN10E BAR 

BOSA SOWES DE ANDRADE, no cargo da ClaS'se "B", de Te..cnico de Con-. 

trote Externo, Cdigo na-CE-M.4, da Categoria Funcional de idPn 

tica denominaç"io, do Grupo-Atividades de Controle Externo, do Ou a-' 

dro Ni-manente da Secretaria-Geral do mesmo Tribunal.  

ria-Regional de Controle Estorno no Estado do MaranWe'o, MARIA STEZ. 
LA  COT1CN VELLOZO, em seus impedimentos eventuais. 

Resolve, ainda, delegar-lne competncia para praticar os ateg 

a ene se rel'ece o parra111 0 nico do artigo 92  da Portaria ,e9. Doe 

t93/75o 

PORTARIA N9  343, DE 15/09/75 

RESOLVENDO. designar a Auxiliar de Controle Externo, Classe "A" ,9  

COdicio TCU-CE-012.t, ESMERALDA LOPES ROLEMBERG, para substituir 2 

Chefe de See:-io de Admintstraç'Zo, Odigo TCU-DAI-111.2, dá Inspeto 

ria-Regional de Controle Externo no- Estado de Alagoas, MARIA SH1R 

LEY LOPES.CAVALCANT1, em seus impedimentos eventuais. 

Resolve, ainda, delegar-lhe compet;11reia para praticar 	o.o 
atos a que se refere a.  pargrafo çalico do artigo 90 da Portaria nt 

198/75. 

ATO Na' 28, DE 15/09/75 

. RESOLVENDO exonerar, com fundamento no art. 75, Item 1, da Lei 

no 1,711, de 28 de outubro de 1952, sTpartir de 12 de agosto 	do 

corrente ano, o Auxiliar do Controle Externo, Classe "A", 	COdigo 

TCU-CE-012.1, 1BERÊ SECUNDO REIS, dó Quadro Permanente da Secreta-

ria Geral do mesmo Tribunal. 

PORTARIA No 344, DE 15/09/75 

. RESOLVENDO, com 

dee'áo das Leis dó 

balho de 110MILTON 

soa! Temporrio e 

vembro de 1974, 

fundamento na alnea 	do artigo 482 da Consol 

Trabalho, considerar rescindido o contrato detra. 

SANTOS FILHO, como Mecarhá'grafo da Tabela de Pes 

Especiali.steis Contratados, a partir de 03 de no- 

PORTARIA. Na 335, DE 15/09/75 	. 

▪ RESOLVENDO designar o Agente Administrativo, Classe "E", C1Odigo 

17.CU-SA-801.6, no exercício da funço de Assistente, C)digo 	TCU. 

.DA1-112.2, JORGE DA SILVA, para, no período de 9 a 11 do eorren. 

te m'e's, responder pelo exhediente do Serviço de Comunicaçes do Da 

partamento de Administra&o, em virtude dos afastamentos do Titu.. 

lar, por motivo de saUde, e do Substituto Eventual, que se encontra 

em gozo de ferias, 

PORTARIA Na 333, DE 15/P9/75 

RESOLVEN30 designar a Teenica do Controle Externo, Classe A, Cf?'. 

digo TCU-CE-011.3, DULCE CASTELO BRANCO DO MONTE, para, a partir 

desta data, substituir o Assessor, C.4igo TOU-DAS-102.1, NELSON DE 

BARROS NUNES, cm virtude do Seu af3stamento 'por motive de saGde. 

PORTARIA N2  339, DE 15/09/75 

. RESOLVENDO considerar a substituiç?o eventual do Diretor. da 	In 
Diviso da 42  Inspetoria-Geral de Controle Externo, prevista 	114 

Portaria n2 300/75, a part!r Ce 25 de agosto do corrente ano. 

PORTARIA NO 340, DE 15/09/75 

...RESOLVENDO designar o Condutor de Viatura da Tabela do Pessoal 

7emporerio e Especialistas Contratados, ADAUTO BERRARDES MENEZES, 

para, a partir do 3 do cornx-4-2, sVDstituir o Condutor do Viatura 

.da mesma Tebela, VICENTE EMÍDIO BARBOSA, na funço de Motorista do 

Sr. Secreterio de Administrç5o, em virtude de seu afastamento por 

retive de ferias, sendo-lhe atribtgda a pratificaçljo de Represen. 

taçZo de Gab;.nete aprovada em 13/12/74, 

PORTARIA N2  341, DE 15/09/75 

RESOLVENDO designar a Assessora, Odigo TCU-DAS-102.1, MARIA, DO 

POS410 SETTE DE LIMA, para, e partir de 21 de egost0,2ubstituir o 

Diretor da Diviso, Odigo TCU-DAS-101,1, SEBASTIO ANDRADE DE LA 

VâR, em virtude de estar substituindo o Inspetor-Regional da Cone 

trole Externo, SÉRVIO RAMOS CRACA, durante o seu afastamento .por 

Votivo de saUe e .grias, 

PORTARIA 14 2  342, DE 15/09/75 

REGO1VEND3 designar o Auxiliar de Controin Externo, Classe PB°, 

CUlgo TU-CE-012.2, MYREDO RAMALHO PEREIRA, para substituir a 

Chefe de $c 	de de Ade i o 'ser a%Zos Cd i oo TCLI-141,1 I ekekil _111591itte2. 

TERMOS DE CONTRAT 

MI,NISTÉRIO DO EXÉRCITO 

Estabelecimento Regional . 
de Subsistência da 1P Região 

'Militar 
Primeiro termo aditivo ao contrato de 

Locação de Serviços que entre st 
;azem a firma Sclen — Serviços 
Técnicos Profissionais Limitada e o 
estabelecimento Regional de Sub-
sistência da 11° Regido Militar — 
(ERS-11). 

A firma Selen — Serviços Técnicos 
Profissionais Limitada COO MP nú-
mero 33960675-005 estabelecida nesta 
cidade no Edifício Venâncio III, Lo-
jas 14 e 20, doeavante simplesmente 
dos:ígnea:a Locadora, neste ato repre-
sentada por Paulo Cezar Laos, e o Es-
taboescimento Regional de Subsistên- 
cia da 	Região Militar (ERS-11), 
com sede na Capital Federal, adiante 
abreviadamente denominada Locatá-
rio, neste ato representada por seu 
Chefe Tenente Coronel QEMA Ceifo 
de Souza Oliveira e o Major Chefe 
da 5-3.2 Cont. Clóvis Manzolli, tem 
ajustado o presente aditivo de con-
trato de locação de serviços, sob as 
cláusulas e condições seguintes: 

Primeira — O presente Aditivo do 
Centrato tem per objetivo a conti-
nuação de execução, pela Locadora, 
da serviços braçais e qualificados 
enquadráveis no parágrafo único do 
artigo 3° da Lei número 5.645, de 10 
de clezemko de 1970, a serem presta-
dos ao Locatário, na Capital Federal. 

Segunda — A Locadora se obriea 
colocar à disposição do Locatário o 
pessoal nsceeestirio à realização dos 
serviçcs mencionados na cáusulc pri-
meira, em número suficiente nu de-
pendências do Locatário, e seguedo 
regues:iate deste. 

Terceira — O pessoal de que trata 
a cláusula anterior será constituído 
de empregados que a Loca:lera, pre-
viamente, submeterá à aprovação do 
Locatário, que se reserva o direito de 
impugnar aqueles que a ene juizo não 
preencham as ccindições de Sdoneida-
de e de capacidade, exigíveis para os 
serviços contratados. Ao Lacaterio 
é igualmente assegurado o direito de 
exigir a retirada ou a substituição de 
eleMentos que a seu alténios por sua  

conduta forem considerados inconvee 
nientes ou inannpetíveis com o erae 
belho contratado, ou ainda de quale • 
quer forma, não satisfizerem as con-
dições minirn.ase requeridas pela natu-
reza dos serviços. 

Quarta — Os empregados 	Loe 
cedera cumprirão 8 (oito) horas diá-
rias de trabalho, no horário estabelee 
ciclo pelo Locatário e eco a fiscali-
zação deste. 

Quinta — Por conta exclusiva da 
Locadora correrão todas as despesas 
oriundas do aditivo de contrato de 
trabalho com os seus empreg.ades (se-
jam fiscais, p-sevidenciárses ou trabaei 
lhistas, inclusive salários, férias, licene 
ças, fundo de garantia de tempo de 
serviço, decimo-terceiro salário, aviso 
prévio, seguro de acidentes de traba-
lho, edta de previdência social, ete.)o 
bem como as indenizações por qual-
quer dano causado pelos serve:atuá: e 
rios ao Locatário, que - indeuendentee 
mente de processo administrativo, de 
aviso ou interpelação judicial ou exe 
traSucilcial, poderá abate', [te qual-. 
quer quantia a ser para 	Loc rat, 
a importância d correspondente - 	a- 
no sofrido. 

Sexta — Ao Locatário aselatedl 
mito de =este da Lossadera„ a qual-
quer tempo, a comoets-nte prova cle 
estarem 'sendo per ela eatIsfeites to-
dos os emerges reencieneeos na cláu-
-aula quinta. 

Sétinte, — Em pagarnentes dos ser-
Viços contratados, obriga-se o Loca-
tinia a pagar Leme:era. mensalmen-
te, dentre de cinco (5) dias reis, opól 
a entrega de toda a documentação qut 
pelo mesmo for celgida, o valor cOr?; 
reaseendente à fatura apresentada re 
ferenta aos servira., preetedes. 

Oitava — A Locadora obeiga-se 
efetuar o pagamento clo pessoal que 
presta serviços ao Locatário do lo-
cal de trabalho, entre es dias 29 do 
mês vencido a 2 do mês seguinte. 

Nona — A Locadora sie compromete 
a efetuar as serviços com pessoal ha-
bilitado mediante indenização do res-
pectivo salário, fixado pelo Locatá-
rio, acrescido da taera de 79% (seten-
ta por cento). 

Décima — Quaisquer multas, Inde-
nizações ou despesas, impostas ao Lo-
catário, por autoridades ectepetend 
tes, em decorrência do descumpri-
menao, pela Lesar: ea, deste aditivo 
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MINISTÉRIO Do wrolloR 
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- FUNAI - 

Brasília - DF, 

MEMO Ng 5UOGPI 

Do 	Diretor do D.G.P.I. 

Ao 	Sr. Chefe da A.S.I. 

Assunto 	Encaminhamento (faz) 

Em  13.10.76 
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• 
Senhor Chefe 

Para seu conhecimento e medidas que se fizerem neces 

sárias, encaminho em anexo c6pia xerox do Memo ng 442/CPI/de 6.10.76, 

que trata sobre ocorrencias que vem se verificando ultimamente em ter 

ras abandonadas e restituidas por arrendatários 	FUNAI, em área 	do 

P.I. GUARITA/4ã D.R. 

Atenciosamente, 

=Diretor do D.G.P.I. = 

• 

 

Sec.DGPI 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
4.a DELEGACIA REGIONAL 

COORDENAÇÃO DO PATRIMÔNIO INDÍGENA 

MEM° 442/CPI/76 	 Em : 06.10.76. 

Do . . COORDENADOR DO PATRIMONIO INDICENA 

Ao • . SR. DIRETOR DEPTg. GERAL PAT.INDICENA 
As . 	 COMW:ICAÇÃO (FAZ) . . A Oiv.Reg.Pat. 

Em 13.10.76 

j aão 
Diretor do D.G.P.I. 

SENHOR DIRETOR, 

CUMPRE—NOS LEVAR AO CONHECIMENTO DE V.S, 

A SITUAÇÃO QUE VEM ATRAVESSANDO A AREA DO rÓSTO INDÍGENA GUARITA 

DIANTE DAS OCORRtNCIAS QUE VEM SE VERIFICANDO ULTIMAMENTE, EM 

RELAÇÃO AS TERRAS ABANDONADAS OU RESTITUIDAS POR ARRENDATÁRIOS A 

FIJ.AI . Como É SABIDO, A FUNDAÇÃO NACIONAL DO INDIO NOTIFICOU JU 

DICIALMENTE TODOS OS ARRENDATÁRIOS DO PGSTO INDÍGENA CUARITA E' 

DE OUTRAS ÁREAS DE JURISDIÇÃO DA 4É1' DELEGACIA REGIONAL, ONDE EXIS 

TIAM ARRENDAMENTO DE TERRAS, PARA, FINDO O PRAZO QUE PERMITIU A 

CONTINUIDADE DOS EFEITOS JURÍDICOS DESSES MESMOS ARRENDAMENTOS , 

O QUAL EXPIROU EM TRINTA E UM (31) DE JULHO DE 1.975, DESOCUPA —• 

REM E DEVOLVEREM O IMÓVEL QUE LHES FORAM ARRENDADOS, SOB PENA DE 

EM NÃO FAZENDO, SUJEITAREM—SE AOS PROCEDIMENTOS JUDICIAIS CAB1VE 

IS, ETC. DIANTE DA PROIBICAO LEGAL DO ARRENDAMENTO E DA NOTIFICA 

ÇÃO JUDICIAL LEVADA A EFEITO, MUITOS ARRENDATÁRIOS ABANDONARAM OU 

RESTITUIRAM AS TERRAS QUE TINHAM SOB SEUS DOMÍNIOS (PEQUENOS AR—

RENDATÁRIOS), O QUE ENTRETANTO NÃO ACONTECEU COM ALGUNS,QUE CON—

TINUAM PLANTANDO AT .1-  A PRESENTE DATA, LEVANDO A FLWAI AO PROCEDI 

MENTO DE REQUERER A COMPETENTE AÇÃO DE DESPEJO, CUJOS AUTOS DO ' 

PROCESSO, CONTINUAM TRAMITANDO NO JUIZO COMPETENTE..ACONTECE PC- 

a 

SEGUE 	 
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MINISTÉRIO DO INTERIOR 

FUNDAÇÃO NACIONAL DO ÍNDIO 
4.a DELEGACIA REGIONAL 

COORDENAÇÃO DO PATRIMÔNIO INDiGENA FL.o2 

RE:11  QUE AS ÁREAS ASANDDNADAS OU RESTITUÍDAS PELOS ARRENDATÁRIOS  

UE ACATARAM A ORDEM JUDICIAL, ENCONTRAM-SE NOVAMENTE OCUPADAS E  

EN PROCESSO DE OCUPAÇÃO, MEDIANTE PARCERIA AGRÍCOLA, ENTRE O ÍN- 

DIO E O CIVILIZADO, ONDE O INDIO APENAS PARTICIPA COM A TERRA. A 

CREDITAMOS SER ESTA SITUAÇÃO ALTAMENTE PREJUDICIAL AOS INTERESE
, 
 

SES DA FULA! E NOCIVA AO PROPRIO ÍNDIO, LEVANDO-SE EM CONSIDERA-

c,'o QUE ELE PASSOU iáIMPLESMENTE A ARRENDAR A TERRA, NADA PARTICI 

PANDO DOS TRABALHOS E TÃO SI'MENTE, RECEBENDO NA COLHEITA:  A PAR-

TE QUE POR JUSTO LHE COUBER. A SITUAÇÃO POREM,NÃO SE APRESENTA/ 

ASSIM, PARA TODOS OS EFEITOS O INDIO ESTÁ PAGANDO AO CIVILIZADO / 

PARA PREPARAR O SOLO,PLANTAR ETC,PARA RECEBER O PAGAMENTO NA E-

FOCA DA COLHEITA. No PODEMOS ACREDITAR NESSA HISTORIA,A PRINCI -

P10,POIS ACHAMOS QUE O CIVILIZADO NÃO ESTARIA DISPOSTO A FINAN-/ 

CIAR O INDIO PELO SrIPLES FATO DE AJUDA-LO,SEM A SUA EFETIVA PAR 

T!CIPAÇÃO NOS LUCROS DA LAVOURA. 

Em OUTROS CASOS,0 INDIO SE APRESENTA COMO PROPRIETARIO DAS MAOUI 

NAS (TRATOR ETC),ADQUIRIDO ATRAVES DE FINANCIAMENTO. NÃO PODE-li 
MOS ENTENDER COMO, SE LEVARMOS EM CONSLDERAÇÃO QUE() ÚNICO BEM 1-

M6VEL QUE O ÍNDIO PODERIA OFERECER EM GARANTIA SERIA A TERRA, E 

ESTA SENDO INALIENÁVEL, ELIMINA A POSSIBILIDADE DE CONCRETIZAÇÃO 

DE TAL NEGÓCIO. 

DIANTE DO EXPOSTO PARECE-NOS SER DE TODA 

C2,NVENIENCIA QUE A FUNAI MANDE APURAR A VERACIDADE DOS FATOS E, 

SE CONSTATADOS, SEJAM TOMADAS PROVIDENCIAS IMEDIATAS, ANTES QUE 

A ÁREA DO  Pr.STO INCIGENA GUARITA QUE AINDA OSTENTA UMAEXUBERANTE 

FLORESTA DE ESSENCIAS NATIVAS, SE TRANSFORME NA TRISTE E DESOLA-

DORA PAISAGEM DA ÁREA DO POSTO INDÍGENA NONOAl. 

. 	SEM MAIS PARA O MOMENTO, RENOVAMOS PRO - 

TESTOS DE DISTINTA CONSIDERAÇÃO E APREÇO. 

ATENCIOSAMENTE 

MILTON RIE3EIRO RODRIGUES 
DR. J00 CRISOSTWO DA SILVA 	'7!OORDENADOR PA,RIMONIC 1ND.Z4A 

DGP1 — 4.1  D 
MG. DIRETOR DEPT2 GERAL PAT.INDÍCENA 

FnAl - BRASILIA/DF 

ILk0. SR. 
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065/1.0R DE 193179 — INFO VSA (ME JORNAIS LOCAIS DE ONTEM VG SOB TITULO 
ASPAS CIMI DCIA ARBITRARIEDADC NA OCMARCACAO DA RESERVA EM MAUES ASPAS 
PUBLICA MAT POWANTIM VG terommottoo QUE DEMARCACAO RAO ESTAM SENDO FEITA bt 
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FUNAI - 

ENTRADA: 6 - e I • 49 
• HORÁRIO: 	: o o 

ENVIE-SE: 
EUBRICA: 49. 2c,0 1  
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ENCAMINHAMENTO NR 	05:fiDGPI 	 

REL:   RD.NQ 065"10R/15.01.79  icgpia) 	  

Encaminhe-se à ASI, com a 

informaçgo da Div. Regaate 

C1114. 1841,79. 
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